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D EFRONTARAM-SE, ptl& .. ...,.ela •n, u ~oJpu repruntatbu do 
X.dita tll>Ulbol • port..,..a.. A •lt6rto perte .. uu dt "º'º l •el~lo 

cutelLacia que totaU100 t t Pontos conua 1 do• port04oue.. !,' f_uonU:tt,•d 
o .aperlorlclode do• udrubtu dt :r;,JMl,.i.•, mu do podemo• ~· ... dcincla 
01 ptOPH.IOI, alada cta• lento•. 40-• º' IDHUH nadoo.a11 ••m. &CU.Ando. 

&tida "º en.contro do .E•toril., por "'"" drle de 9 ponto•, a OC(oJpa portu
,..e,. redudu .;oro o cllftunça para 6 ponto•, o <ta• do 01'1!allta úullca ainda 
certo duoJ .. I de fOrçu. Na forma octaal dun• • doutto• o• .. .,t,., .,ponho!• 
dlfldlmtnte d .. tm ctder1 oontado u po,.llo!Ucladu realt do• udred•tu, f111· 
tif:Jcam ._, mer1dcla1 rit6tfa1 alreciçadu. Pela prhndra •c.s, 01 xaclrnhtu por
t..,..uu jo,_.am dtani. de um pOloll•o totalmente utraüo, """' «llúfo <tu• 
nada de•• aot dot âran.clu totn.1101 hltetnadonah. Ma.lt de mil peHOH &Hlt· 
tJ.ram ao 'randt entontro, na.ma manJfHtaelo de iotue111 jam.a.fl elpe:tfmen· 
tacla no noHo pat.. A' 1em1lban,a do ctat te cl4 001 campo1 de fate'bol, um.a 
clacioe apofou, 4u.a•• 1.m 1ardfna, .Pomat ••l nUio prod.fjfo•, 4aando •• tornou 
cYfdcnte que, dHta •cz, o JoYam. mutre Daltat n.lo le-.arla a melhor eontta o 
nouo ] olo Modo 1 ... 

l:it o te•ultatlo 1 

Lopl-o .••• 
R. ..... 1-1 ... 
Mo ... a -1/t ••• 
Encar11.aç-lo - t js. 
R.lbtbo - 1,1/2. . 
No1Clm1nto - 1/1. 
Pt111 -1/1 .•. 
Nanci.ln -1 ·1 .. 

R,.,u/taJ.., IJJJWIJ...U no• 1 1ncontNU1 

Medlna-1 
R.lco -1 
Puea-1,1/s 
Sou -1,1/1 
Pomar-1/1 
r ..... , .. - 1.1/s 
Mo .. 11 -1,1/1 
Bo•f-1,1/s 

]olo M'rio R.tlodro -1,'51 Golorltl R.au1l -1,'5: Catlo• Púe• t,51 R.ut 
Nudmtnto- t,'51 Frand .. o Lupl -11 ]olo de Mo"'a -1/11 Nanci.ln de 
Cano!bo - t / 2: F ornando .En<a.fllOçlo 1/1; Leollel Plu - o. 



CAMPEONATO NACIONAL Jo,12 clJJJls 
BEbEDEDSES passou n obstáculo 

A competição ainda interessa, mas 
alguns clubes preparam-se 1a 
claramente, para a Taça de Por~ugal 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

jornadn com o 
número vinte da 
Primeira Divi
são podia ter 
dado um novo 
rumo ao lflu/o. 
Em o principal 
problema que 
comportava! 

O Benfica, jognndo no Campo 
Grande, /ambém jo1raua no L:mo. 
Afinal, o Belenenses pasRou o 
obstáculo com as diíiculd•dcs 
próprias e naturais do aconteci
mento, e mesmo das coi~as difl
ceis, e a upcrança começa a aban
donar a gente benriquense. lh\ 
ainda, no entanto, uma luz bru
xuleante ... 

Barros lenta um rema/e. Marlins frustra, nume 
decidida saída, o intento 

Registaram-se os seguintes re
sultados: 

Porto .. . .. . . O Belenenses .. 
Benflce • .... 
Atlético . ... . 

4 Boev1ste . . . . 2 
1 O llvelrense.. 1 

Elves ..... . . 4 Acedémlce . . 3 
Sporting . . . . 
Vitórie 1s.1 ••• 

4 Olhenense . . O 
3 - Vitórle 1G1.. . 1 

Quando se ob~ena o quadro 
dos resultado~ (exceptuando o 
ca•o de Olhão), impreuiona o 
equilíbrio dos números. Que tal
vez não corre• ponda a equillbrio 
de forças... E dai, quem sabe? 
Os clubes de segunda plana, ou 
que se encontravam na posiçjo 
de visilonles, nio se deixarnm 
vencer com íacilidnde. Parece que 
os mais fraco., fucm r rogressos, 
e que os mais forlea repousam 
na sua força. 

O Oliveircnsc arrancou um em
pate na Tapadinha. Nunca se 
acorda tarde, e o clube tem ainda 
possibilidades (Frouxas, é certo!) 
da fuga ao último posto. Seria 
um grande golpe 1 O lloavista 
portou-se muito bem no Campo 
Grande, e o mesmo •e p11clcrá di
zer da Académica e do \ it t', rla de 
Gui marãe•. Podemos con ,;dera r 
como ' ' ltima da jornada o Oiha
nense, e quere-no• pnrecer que a 
equipa tem traços de fadiga, que, 
juntes ao renascer leonino, de
ram a medida dos quatro·:ttro. 

Tal como se encontram diatri
butdos os ponto, - parece-nos 
que está tudo resolvido. n em sa
bemos que até ao /a{'or dos ces
tos é {'indima. e que os dois gran
des problemas da compttição, o 
do li/u/o e da !f/ório. e do d/
timo e da tragédia, num golpe 
de surpresa, admitem ainda ou-

tros casos. Mas se o mundo das 
hipóteses não está fechado - prà
ticamente, tudo se encontra re
soh,ido. E todos os concorrentes 
(caso curio•o 1) têm razões de la
mentação. Cada um relembra os 
seus de•astres (ah I se não fora 
o empole em lo/ ,aio/), esque
cendo-se das ad.-ersidades dos 
outros. 

A jornada vigésima não influiu 
no podo do frente e no caso do 
dllimo, mas fez mudanças sensl
veh na zona sem perigo. Assim, 
o Atlético subiu para o 5.0 posto 
e o Porto de•ceu para o 6.0 • Por 
sua vez o Vitória de Setúbal ficou 
ao lado do Porto, logo seguido pelo 
Sport Lisboa e Elvas, este num 
brilhantls•imo oitavo lugar. 

A rfouifi ·açdo geral. que deve 
ser atentamente lida pelos oficio· 
naclos, apresenta-nos o seguinte 
quadro: Belenenses 34 pontos 
(66-23 em bolas); Benfioa 33 (72-
·26); Sporting :<9 (6:J.30); Olha
nense 25 (GO-:ll); Atlético 19 (33-
-51); l'or to ti; (.J9-40); Vitória de 
Setúb• I 18 (113-52); Elvas 17 (41-
·71); \ itória de Guimarãe• tG (36-
47); Acad6mica 13 (13-69); Boa
,·ish L (36-66); e Oliveirense 8 
pontos (l:J-63 em bolas). 

l',un se avaliar das possibilida
des relativamente ao lílulo, damos 
os próximos adversários dos dois 
clubes da frente. Para Belenen
Se8: Olhanense nas Salésias, e El
vas em Elvas. Paro Benfica: Oli
veirensc em Oliveira de Azeméis 
e Vitória de Guimarães no Campo 
Grandt. 

As posições do d//imo e do pe
ndu//imo são como stgue: Ao 
Oliveirense falta defrontar o Ben
fica no seu campo, e deslocar-se 
ao Porto. O Boavista terá ainda 
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de defrontar o Porto, no seu cam
po, e de viajar a Olhão. Pronto 1 
Aqui estão os dados suficientes 
para toda a es:>6rie de lucubra
ções. Entretenham-se todos .•. 

O Belenenses deu um passo 
decisivo 

J 
OGAR no Porto 

O • e vencer o cam-
ptúo do norte é Çà sempre diftcil, ,~E{~ ·\ mesmo quando (,. '-..,, J n~o o pa~ece 1 

19.'·· Que o diga, 
~~ .4 maia um\ vez, 

-- o llclencn s ea, 
que teve de lutar com afinco, e 
sofrer duranle toua a hora e 
meia, tanto a ser atacado como ao 
atacar sem goala. para nfo per
der o lf/11/o no c,t~dio do Lima. 

Apesar de ludo (l• lvci alguém 
argumente 1). o Bclenen•cs domi
nou a situnção, mostrnndo n li ga
{ão das suas unidadts, e o me&mo 
é que nfirmnr o poder do seu as
socialion. e tendo igunlm~nlc van
tagem territorial. Objectaremos 
que tudo isso está muito certo, 
mas que uma bola de vanlntrcm 
pnra um ~rupo que tem nlnoluta 
necessidade de ..-cnccr - provoca 
docn1 a8 de cor.,rdo ••• 

No capitulo J_, ataque, os l.ele
nenses tive ram vá1 ias opori .. 1ni .. 
dades, sempre dt•perdiçad.i.. Só 
uma vez conscg-uiu Quarc,Ml!l 
acertar na mouehe. No fundo -
o suJicitntt! Quer dizer: os dian. 
teiros de Belém podiam ter rro
vocado uma derrota, se a defr •3 
clubi•ta, o/la em todo• os sts.ti· 
dos da palavra, nã11 se comp r
tasse de maneira a inutiliur as 
tentati vos do :td vers.\rio, e muitas 
se regi~taram ! 

Acrescentamo• que os libboctaa 
viram a sua tarefo de certo modo 
facilitada pel~ reduç5o do quadro 
porlllenu. Todavia, de,·e desla
car-se o compo1 tamento '.o Porto, 
pois o /eom aceitou ns suas des
graças com serenidade e compor-

tou-sc de formft 11 ha\•er sempre 
luta em campo. Essa luta aqueceu, 
mesmo, um tanto ou quanto. De 
resto, tendo feito trovoada no pas
sado domingo, não admira que 
saltasse uma ou outra faísca ... 

0:1 grupos alinharam. Porto -
Barrigana, Camilo, Guitbar, An
jos, Homão, Alfredo, Lourenço, 
Araújo, Correia Dias, Freitas e 
J oaquim. 

/Jtlcncnscs - Capela, Vasco, Fe
liciano, Amaro, Gome!, Serafim, 
Armando, Quartsma, A!ld rad e, 
J0$6 l'edro e Rafael. Arbitro -
Jo~é Lir~, <le Braga. 

Em Lisboa : vitória do Benfica 
e empate do Atlético ! 

Benfica alinhou 

O 
sem três dos /j. 
tu/ores. na se
guinte formação: 
Martins, Cer
queira, Artur 

,,,. , Teixeira, J acin-
..,., to, Moreira, VI· 

tor Vieira, Feliz, 
Arsénio1 Júlio. Teixeira e fioitério. 

Boaorsla - Óscar, Silva, Vina
gre, Hnimundo, Serafim, Hamcs, 
Zeca, Armando, Rui, Caiado e 
Barros. 

Árbitro - Oc°*no Matias, de Se
túbal. 

Tendo em vista o valor dos dois 
grupos, e a senalvel diferença de 
classe que os separa, parece-nos 
indiscutlvel que os portuenses se 
comportaram melhor do que os 
lisboetas. 

A equipa do norte jogou sempre 
com acerto e procurando ligar os 
esforços de unidade para unidade, 
em j ogo de combinação. Nada de 
futebol no acaso, sem tino nem 
rumo 1 É certo que o processo 
adoptado pelo Benfica contribuiu 
para robustecer o ânimo bocoilla, 
dando-lhe coragem. Mas os seus 
elementos corre•ponderam, e se 
a defesa cumpriu (especialmente 
o guarda-rede•!), também o ataque 
forjou movimentos de qualidade. 

O Benfica jogou sem preocupa
ções, e este jogar sem prcocupo
çõe6 origina, por vues, surpresas/ 
Quando alocou a fundo. obrigado 
pela forma como o encontro de
corria e pela escassez do &core, o 
grupo revelou, então, a harmonia 
d 6eu conjunto, e mesmo a graça 
dos seus movimentos rapidos, im
previ ,tos e desconcertantes. 

Alinhou o ll!lélico cc:. m Ernesto, 
llaptista, Ventu.rn, fio~ário, José 
Lopes, Morai~! Manuel da Costa, 
Óscar, Gregório, nogério e Mar
qu••· 

Olincirense - Teixeira, Henri
que. Joaquim, Oliveira, José Ta
vares, Eurico, Dominros, João Ta
v11rc•, Santos, Zeca e Armando. 
. trbilro - E,·aristo Santos, de Se
t .'.hal. 

As condições em que a partida 
d~ Tapadinba se disputou não 
eram desfavoráveis para o Olivei
rense, grupo de rapazes fortes e 
da mais bela energia. Jogadores 
de quem se pode dizer que mais 
não fazem porque de mais nlo alo 
upaz.sl .•• 

Os oliveirenscs deixaram boa 
inipre•são. Na disputa da bola -
g•nharam muitas vezes. Não se 
limita:ido a organizar a defesa -
o seu guarda-redes conseguiu 
uma destas exibições que ficam 
na carreira de um jogador!-mas 
dando-se também ao ataque com 
entusiasmo. 

Certamente - os atléticos fo
ram bem 1 u periores 1 Mas isso 



01c11r d•fende o bolo num 
11 /11que benfiqui1/11 

não depõe contra o seu adversá
rio .. . Pelo contrário, eleva-o. Os 
rapa ~e s do Tapadinha cafram, 
mais uma vez, no exagero do 
poue e do pequeno toque de bola, 
compreenstvel e justificável em 
relva enxuta. mas incompreensí
vel e inju~tific:\vel nas condições 
em que o magnfíico campo se en· 
contravn. 

Depois do empate, os lisboetas 
lançaram-se com invulgar ene r
gia e en tusiasmo na conquista dos 
goals. Mas n porta estava bem fe
cliada por T eixeira, e nas ve zes 
em que n constguiram abrir, a 
sorte fugiu-lhes. E ass im o jogo 
da bola 1 

Sporting venceu em Olhão 
e fez experiências • . . 

ÃO como são as 
coisas! O Spor
ting, sentindo as 
doenças, trata de 
ver se consegue 
remédio para os 
seus padecimen
tos, um dos q uais •e chama defi

ciência de i11/criore8, uma função 
valiosa de ataque. A solução, seja 
qual for o re~ultado que o tempo 
dite, é inteligente. Ou•cam-se dois 
inferiores novos, um forte de 
corpo (o que não é indiferente 
para o caso!), outro ágil e homem 
de bons pés. 

E certo que a vitória de do
mingo passado sobre o Olhanense, 
condudenle e exprcssi,•a, tem vá
rios pormenores a f•vorecê-la, ao 
que parece: uma nrbitragem que 
teria deixado pauar uma ou ou
tra f.Jla sportinguista com in
flu~ncia no jogo, e a lesão de duas 
unidades olhanensea. Todavia, os 
nümrro~ exprjmem, com uma elo .. 
q uência q ue 11ão pode deixar de 
nos convencer, que o Sporting 
de' e ter rea liudo excelenle par
tida no e~t:ldio Padinha. Jogou, 
por certo, com serenidade e sa
bendo o que esl3va a fazer, cons
cienle doa seus mérilos. A ma
neira, simples e fácil, como os 
,·:\rio• golpes surgiram em campo, 
repre•enta método e estudo, e 
também boa percepção por parle 
de quem pratica e txecuta .. . 

l O Olhanense chtgou a deso-

l
rienlar-se. Encovou-se um pouco! 
Que é isso senão sinal de ler sido 
dom inado pelo adversário, tecni
camente? T'ri8emos, no ponto de 
vis/a téc11ico. Porque, às vezes, 
u m grupo i nvade o território do 
adversário, e não provoca pã· 
nico . . • O domfnio técnico é ou-
tra coisa, e deve distingui r-se do 
territorial. Os algarvios introdu
ziram vArias modiíic2ções no seu 
ataque, e isso também deve ter 
Cavorecido os lisboetas. Em todo 
o caso, visiono eá, de Jon5e, um 

certo abaixamento na equi pa al
garvia. 

Olhanen&e-Andrade, Zita, Nu · 
nes, J oão Santos, Graxina, L oulé, 
) lordra, João da Palma, Cabrita, 
Sah•ador e Eminêncio. 

Sporling - Azevedo, Car doso, 
M. Marquei, \'erlssimo, Barrosa, 
Juvenal, Je•us Correia, Sidónio, 
Peyroleo, Roqui e Albano. Árbi
tro - Aureliano Fernandes, de 
Selubal. 

Elvas, um «team» que brllha 1-
0 Vitória ganha em Setúbal 

M desafio em q ue 
s e marcam sete 
bolas sem pre 
tem atractivosl O 
goal é o grande 
momenlo,uubs
l(incia do pró-

"" prio futebol. ~las 
qua n do euas 

bolas, quatro-a-três, exprimem 
luta cerrada de parle a parle, 
energia, entusiasmo e in teresse, 
ainda hã mais molh•os par a o jogo 
agradnr. 

A pr imeira parte acaba sem 
goals, mne q ua lq uer dos g rupos 
in vestiu fu r iosamente, algumas 
vezes, em Crente das balizas do 
advenário. O mau r ema te, ou a 
sorte, é evidente que os jogador es 
não podem ler um com passo nas 
perna•, frust raram todos os inten
tos. Em seguida, no segundo 
tempo - veio a avalanche. 

Fizeram-se vários ataques de 
lado a lado, e u defesas viram-se 
batidas com frequência em joga· 
das precisas e claras. O Elvas to
mou ascendente e só descansou 
um pouco quando os louros esta- · 
vam colhidos. Mas a Académica 
foi o que se deve entende r um 
bom vencido. 

Elvas - Semedo, Ameixa, Fer 
nandes, Rann, Alcobia, Rebelo, 
Morais , ~lassano, Patalino, Aleixo 
e Quim. 

Académica - Jacques, Messias, 
).lário Reis, Oranco, Brãs, Anló
nio Maria, Ângelo, Azered<-, Gar
çio, Nana e ilente•. Árbilro - ).fa . 
nuel da Silvo, de Li.boa. 

Nos Arco•, o l'itória de Selú
bal formou - A rácio, )1 o n t ez, 
Soeiro, Pacheco, Pina, Figueiredo, 
Campos, Nunes, Ataz, !lendas e 
Cardoso Pereira. 

l'ilória de Guimarães - Ma
chado, Lino, Jo~o. L uciano, J. Ma
ria, Gar cia, [)ias, Mil(uel, Curado, 
Alcino e Arli ndo. Árbilro -A. J. 
SantoR, de Lisboa. 

O desafio tem pouca h istória, 
ainda que todos os resultados te
nham a sua história . •• Os Setu
balenses dominaram o seu adver· 
sárlo. Aberta e comple tamente í' 
- Por certo que não ... Os joga
dores de Guimar ães r eagiram. 
).las uma eoi~a é querer , e outra 
não poder. O estado do terreno 
deu Cacilidadee aos de melhor 
flsico e mais pesados, e dificul 
dades aos de menor peso e força 
muscular. Resullou de aqui, mais 
depressa do que o que sucederia 
em condiçõ~s no r mais, o desgaste 
das unidades de Guima1 ãe•. E os 
se t ubalenses ganharam fàci lmen
te. De res to, o grupo es tá a ga
nhar coesão. 

Separata: 
''Biografias desportivas " 

AN DEBOL 

A DESFORRA DE LISBOA 
podia ter sido mais ex pressiva 

o segundo encontro do 
~poca entre osselecçõts 
do Porto e de Lisboa 
corrigiu o lmpressllo 

deixada pelo desaire lisboeta de 
ht\ qnfnze dias. mos n6o contrl· 
boia p11 r11 melhorar o co nceito 
que se deue formar r ehiUva• 
mente li classe do ondl'bol pr a
ticada nnsduosregfões. 1\ pa r tida 
decor rea onfmoso, com uanta· 
gem acentuodomente pendente 
poro os sudlstos, mos de resposta 
sempre pronto por porte dos nor· 
tenhos; ag r adou pela correcçllo 
dos jogodor ts e pelo empenho 
sempre demonstrado em lazer o 
melhor que podlom. 

Penderam, no entonto, bostante 
pouco. 

1\ lelçllo gerol do contendo 
consistiu no !rebolho porfiado e 
dominado r dos meio-delesas e 
delesa lisbonenses, desbaratando 
os otocnnles conlrdrlos e em· 
parrondo poro dfon te a ma linha 
eunnçodo tropolhono no domínio 
dt bolo, na colocoç&o no terreno 
e nn orgnnfznçao das Jogados, na 
qanl openns l'\arrelros se saluoa. 

Forom lndmeros 11s Iases de 
oss~dlo li balizo de Locer do, mos 
poaco frequentes 11s ocasiões de 
perigo euldente; os cinco 11uon• 
çodos llsboet11s jantouam-se no 
mesmo zona do terreno, foclll
tnndo n defeso, lorgauom a bolo 
oo 11caso e,qu11se em regr11, t11rde. 
1\s 11bertoros aos extremos r a r o 
r esultar am, porqoe nllo e r 11m dl· 
todas pelos clrcunsltlnclos, mos 
sim pe lo Cllprlcho do executo r, 
sem pr cocapoçõcs de morcoçllo 
pelo oducrsdrlo. l'leste por menor, 
Cel11 consenlfo complet11 ana lo· 
çllo, nonc11 se ontecip11ndo o amo 
Jogado e prlltfcomente nada pr o· 
dozlndo de dlll por11 o eqoip11. 

E contudo o eqofpo de Lisboa 
mereci o ganhar por mo!to maior 
dllerenç11 de bolas, tanto foi o 
tempo que permaneceo senhor a 

Basquetebol 

A sorle do cempeoneto necio· 
nel deste époce estil lançado. 
Depois de vitória do Benfica 

sobre o Vesco de Geme, por 41 -31, 
do f. C. do Porto sobre o Co nim· 
bricense e do Atlético sobre o Be· 
lenenses, perece certo Isto: - que 
o titulo perlencer6 ao Benfica e o 
último ser6 o Conimbricense. 

A menos que ... Sim, o menos 
que os repezes de Coimbra consi· 
gem vencer, no seu campo, o !orle 
grupo do Sporl lisboe e Benfice. 
E isso não perece neda f6cil. 

Os lisboetas genhorom meritôrie· 
mente eo Vesco do Gomo, que 
perdeu o próprio vente em edqui
ride no seu campo. A formeçõo 
portuense não Impressionou como 
centre o Belenenses, e por isso 
pôde o Benfice essegurer o resul
ledo. 

N o Porto, os ezuls e broncos 
do f, C. P. derroterem o Sport por 
um resultedo expressivo: - 53·28. 
A despeito de algumas derrotes so· 
!rides, o F. C. do Porto não se tem 
comportado mel no lorneio, fel 
lendo-lhe elnde jogar com o Bele· 
nenses no Porto e o Alfético em 
lisboe. 

da bolo .em terrtno 11duersdrio 
merct! do 11ctluldade e do efi· 
ciente ocçfto dos seus homens dn 
ret•gunrd11. 

l'\acarn. o melhor homem no 
cnm po, l'\irondn e Jaime Sllun, 
l'l11tfold11de e Vnlfrlo, l'scudndos 
na 11gllld11dc fe ll nn de fümasqaé 
(que lóslimn nqurle dltlmo ponto 
sofrido 1), b~sta rnm vara o te• 
mido quinteto 11tncontc portocnse, 
qoe, desta uez, só doas 11ezes mar
cou em remate de Jogcdcs de soo 
constroçllo. 

1\ pnrelho deltnsiu11 de Lisboa 
adoptoo sistema dluerso do qoe 
foro seguido no Porto quinze 
dlns olnls; em uez dn m11rc11ç60 
por pares, com delesn móllel no 
segofmento dos ellolações dos 
odoersdrlos dlrectos, emprega
ram de preferência um método 
fixo.de esper11 pelo ot11c11ntc, poro 
se lhe opor b pnsso!lem, oo ln· 
ter ulr cm anteclpnçlío no mo
m ento preciso. Esta foi, o nosso 
11er, o razfto do aumento de ren· 
dlmento global da eqo!po em re• 
loçllo li sun predecessoro. 

Louuores 1ncondic1 on ais o 
todos os jogndores pel11 son com· 
postara e desporth1ismo excm• 
piares. 1\sslm se presliglo amo 
modalidade. 

Lamentemos o dtsinteresse do 
pdbllco, embora destn uez hojo 
o cont11r com os efeitos do dilduio 
que tomboo sobre o cidade mesmo 
no pior ocosHlo. 

O drbltro sr. Vieira mostrou o 
sua competl!nc!n; mostrou, até, 
qae sobe muflisslmo bem o qoe 
estd 11 l azer. Discordamos npe· 
nas do crflérlo qae o lcuoa o ln· 
terrompcr, para conceder lance 
llurc, os atoqaes llsboetns dentro 
do dren portaensP, qaando, epe
sor do falte do defeso, o atacante 
conllnonuo nn posse do bola. 
Beneflcloa assim o lnlractor, e o 
coso é tento mais pero estrnnhor 
qoonto seguia critério diferente 
nos cesos fdênUcos sucedidos no 
melo do ttrreno. 

J ooé d e E ça 

' 'Baliza'' 
diár io desportivo 

Sob o superior e competente 
orlenloção do sr. dr. Eurico Serro, 
um entendido e opoixonodo dos 
coisos desportivos, o quem muito 
prezemos, começou o publicor·se 
em Lisboo, no possodo s6bedo, o 
dl6rio desporl1vo cBolizo>. 

Só quem vive nos lides jornelís· 
lic11s, como nós, poder6 compreen· 
der, em Iode e suo extensão e pro· 
fundidede, o que represente o 
orgonizeção e ll pubficeção de um 
novo jornol, e poro demo is diário 1 

Mos não há dúvide que cBolizo>. 
pelo escol dos seus redoclores e 
coleborodores. pelo curlosidode do 
suo porte gr6fico, e pelos ossunlos 
que, nos primeiros dies do suo 
publlcoç6o, soube escolher e tre
lor, conquistou o simpatia dos des· 
porlistos, hoje um público nume· 
roso, e de todos aqueles que 
moirejem no jornellsmo de especie· 
lidode. Por isso dequi lhe enviemos 
os nossos fellcileções e os desejos 
de ume vide sem fim e sempre com 
brilho. 

3 



PORTUG.\L tem um grande corredorl João Silva, um cam
peão com popularidade. Na eetrada, ou na pltta, João Silva 
tem euceHlvamente conquletado para a eua carreira de 

atleta e para o aeu clube - o Benfica - uma eoma valloaa de 
trlunfoe, ao meemo tempo que afirma o eeu lnegâvel valbr, a 
razão de o eupormoe capaz de alluhar ao lado do• grandee 
atleta.. Ahl Se foue poHlvel rodear eete rapaz de culdadoa, 
e trabalhá-lo eõmeote para fazer dele um corredor? ... 

- Hâ mala de 11> ano• que eou corredor, dlz-noa o magolftco 
atleta benflquenae, no eapaço de tempo em que aaltou de um 
eléctrlco para no• vir vender um Jornal. 

- Sempre do Benfica ? 
-Corri no Vendedorea de Joroala, no começo da minha 

carreira. 
E com um aorrlao gaiato. 
- Que eu aempre corri, nesta vld>t de vender oa jornal• .•• till Tomei parte em muita• prova• e vi tambem multa vez o• outro• 

goaarem 01 aeue trlunfoa. 
--·E pene ou que poderia aer campeão? 

• .. 
- Kxactamente. Era o meu maior deae)o. Não porque qul-

aeue eõ conquietar vitória•, maa tambcm porque goato de 
corr<'rl Enquanto me não 1lnto lÕ. em corrida, não deacaneo, 
luto a bom lutar. Claro que obedeço a uma tâctlca, pol• .. Ao 
corro â doida. Allàa no Benfica tenho colhido booe eoaloamen
toa. Maa tenho cà o meu feltto • .. 

- Porque foi para o Benfica? 
- Quando o Vendedor de Jornal• abandonou a aetlvldade, 

todo• nõe. 01 que o repreeentàvamo•'-eacolhemoe 01 clube• da 
n_oHa maior elmpatla. Eu fui para o nenflca. 

- SentO·•e bem no clube? 
, - Multo. Creio, meemo, que, ee não foue para o Benfica, 

nAe coneegulrla alcançar tão bone reeultado•. 
- De grande eampeAo, atalhàmoe. 
João Silva, eorrl, satlef.ilto. Recordamoa, então, alguna doe 

aeua melhore• trlunfoe. O aeu nome começou a aer deetacado 
al por 1933. João Silva comeÇ>tva dando naa vletae. 
Facllldade de corrida, e energia. Parecia eetar ali um 
campeão. E e1tava .• O Benfica tomou conta do S 

atleta e João Silva, Integrado na · equipa clublat1t, começou 
a dar ceplêndtda colaboração no ccrou> e naa prova• de fundo 
e melo fundo. Ao meamo tempo o aeu nome aparecia na eata
feta Caecala-Llaboa, em vitória. parcial•. 

Em 11144, João Silva Impunha o eeu valor devidamente. Sur
giu o grande corredorf Em júnloree, no• S mll metroe, o atleta 
eatabeleela o tempo crecord> de 9'" e 8'. 

A eua paa1&gem a ceenlon dou lhe o melhor palmarê. Noe 
1-0 mil metro•, no campeonato regional e nacional, João Silva 
fai o tempo de 32•., 11>• e 8110. 

Na eua eêrie de vltórlae regleta-ae o ter batido o crecord• 
do• 10 mil metros, que hâ 18 ano• pertencia a António do Al
meida. 

Eetà João Silva em boa dlepotlçAo para proHegulr na aua 
carreira de corredor e de campeão 'i 

- Sinto-me bem e capaz de fazer melhor. 
Aealm o julgamo• tambem. João Silva não atingiu ainda o 

limite de tudo quanto é capaz de fllzer. 
Tem aaplraçõet, ette magnitlco corredor, vindo de uma 

camada de gente que trabalha: oe vendedorct de jornal•, de 
onde tem ealdo o melhor lote de corredorea portugueae• de 
fundo. 

- Que faria João Silva te o pudênemo• levar a competir 
com eatrangelrot de verdadeira claHe? 

Oe olho• do pequeno vendedor de jornal• tomaram mate 
vida. E em uma exclamação franca: 

- luo ora bom J 
Nó• achamoe que era o que o noHo deaporto devia fa:r.er. 
Eete rapaz que reune tanta• qualidade., que anda demoot-

trando, prova a prova, a tua excelente categoria, pode aaplrar 
perfettameute a aer um repreeentante do nono atletl•mo no 
ettrangelro. 

Recordam·•• do eeu brilhante comportamento no Ili Portugal-Etpanha? 
João Silva- um grande corrodor portuguh-contlnua, porém, entregue à tua faina de tem

pre, de manhã e à tarde, alegremente, a vender jornal•, e a coneumlr a• euae energia•. 
O atletlamo, que o prende e foclna, ainda coonr com ele. Oxalâ o retenha por baetanto tempo 

na eua actlvldade aproveitando o multo do que ele é capaz de ta:r.er, enquanto, pola noHa parte, 
eotlbamot com a poHlbllldade de o vermot, corredor extraordlnàrlo, def.inder com glória a• 
coroe nacional• alem-fronteira•. 

FERNANDO SÁ 

1 -Jo4o Sllo:r, ao chegar d met<1, Nncedor da corrida de 16 qull6metroe. 2- JólJ.o Slloa 6 um 
proflulonal brloeo. Aqui o vemoe, a vender o /ornala um c:tclleta. •• S- ... e aqut,ealtandopara 
um •l•ctrteo, a fim de eerolr oe seus clfentea. i-A Nlila rtoalldade? Nada dlHo. jolJo Silva 6 
amigo de Afonso .l.1arques, rloal do Sporting. Rival e amigo - porque lhe ude alguma• «folhas .•• > 



A FifT~ 9/ÍltÍJhca 
~ P\OCIDADE POOfUGU~ 

Na Soeledatú de Geografia reall•ou·Bll a eeHdo de enúttamento. Núo faltou eolenldade e ~traor
dlndrto entuelaemo, pro'Oa de que o (Ã>ncureo Nacional c:U Gfltdetlca ,.11r1Jlu para prooar a e:cu• 

lente apllcaç<!o da Mot:ldade Portugue•a 110 campo da Bducaç<!o Fleloa 

A Moddadt Pon,,,..tu ttm 
uma obra duportha adm.J. 

rutl. Se•ulda tuldadoumtnte, 
m.etece o apl.uo de qunn. 'º't• 
do del}M)no em toda a aaa pro
fundldadt, • a.Inda qora ~de 
.,tt-•e t .. o mHmo, em prue:n~ 
do Con.eur10 Nacional da Gi
nútJca, ieallndo na C.1a da 
M~ldadt. 

O Conrouo foi .laborado 
t'OJdado•amtnte. e tal nlo •ur· 
pHen.de vhto 4oe JnterYieram. 
nomu rolto1 do dHporto • da 
álnútlca 1 capltl., Alberto F e
lldano Marquei Pudza, Jo1f 
Re•ertndo da Contdçio e ] olo 
]od Domlnáat1, 

!.ttf.,eram reprutntadu a• 
Dlvl18t1 do Minho, Douro Lf
total, E1tremaduza, llt!ra Lito
ral e Alto Alentejo, uae no• te
Telaram a certe:ra da sua ex.rraot
dlnArfa apllcaç.lo à eultura fltlca. 
De ruto, n .. ma.t. •uiadae m.o
dalldadt1 duportfvu, ttm con
••áafdo uta brlou orpnbaçlo 
fm.Por-u e pro1pera.r. 

A Mocidade PortquHa pra
tica a álnútlca. Pratica o r•mo, 
a n&ta~lo, a •ela, o futebol. o 
04a:el, o •olel, o Luci-uete, o 
atletltmo. E malto1 repreten.
tantu HU6, •aloro101 e llabcit, 
t«m dado ao duitotto a.adonal o 
melhot cdorço e a ptO•• de caua 
procoram. cumprir dedlcada
mcnte. 

Para aprtciar o nlor do• fl
l!adoe da Mocidade no umpo 
da Educaçio Fllica ,.,, prtcilo 
auhUr de porto 1 1ua ... o!açio 
flrmt • ,.,..,amonte bem dlrl
álda. A ritórfa da Mocidade Por
tajotH f uma rit6rla da orá&IÚ· 
çio • da dhdplfna. E uma vlt6-
r!a do duporto bem tnofnado. 
A Dlrecçio do1 Serviço• de Eda
cat:lo Fbfca e Duportos, por 
iHo mumo, tem..i.dirclto ªº' mah 
Eranco1 aplau101. Nlo lho• r•
Ptear4 cerc1m.ente 4uem apre· 
clar a •ua maánffica obra. 



BASQUETEBOL 

Os Cam peonatos 
Eu ro peus fo ram ganhos 
pe la Checo-Eslov6qula 

NO primeiro dia de maio come
çaram a disputar-se em Ge

nebra 01 campeonato europeus de 
basquct•bol, participando quinze 
nações. Durante a primeira reu
nião, n Checo-Eslováquia venceu 
a Sulça por 29-17, a Itália bateu a 
Polónia por 40-25 e a llungria 
por 38-31. 

Esta última ganhou ao Luxem
burgo por 45-10, enquanto que 
a França esmagou a Inglaterra 
por 65-11. 

Na primeira semi-final, a Checo
-Eslováquia derrotou a li ungria 
por 42-28 e a Itália ganhou à 
França. 

Noa restantes encontro9, a In
glaterra perdeu com o Luxem
burgo por 50-27 e a Bélgica do
minou a Polónia por 39 a 22. 

A final foi ganha pela equipa 
da Checo-E,Joviquio, vencedora 
da Itália por 34 pontos a 32, pro
clamando-se campeão da Europa 
desta especialidade. 
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ATLETISMO 
Os Campeonatos Unl
v e rslt6rlos de Espanha 

OS CAmpeonatos de atletismo, 
universitários, espanhóis, 

concluira m com desusado bri
lh•nli8mo. 

llouve excelentes resultados 
nalgumas provas, e vê-se que os 
nossos vizinhos se preparam com 
afinco para lutar contra a selecção 
portuguesa. 

O ultador \Yallhonrat bateu o 
«máximo• unhersitário do salto 
em comprimento, alcançando 6,98 
metro• e 7,09 fora de concurso; 
Forcano fez 36,16 metros no lan
çamento do martelo e no dardo 
Apcllániz atingiu 56,78 metros, 
bntendo o record nacional. 

Nos 1.500 metros Juán Adnr
iaga venctu os seus competido
res com o t~mpo de 4 minutos 
10 s~gundos e 4 IO. 

Os re~tantes resultados Ião 
mais mode.to!, embora bastante 
apreci~veis. 

C NOTA Df ?EMANA---i 

TEMOS lido vário11 ocasiõe8 de 1olienlar aqui a imporláncia e enlu
sia11mo causados pelo futebol em quue lodos os pof.e11 europeull 
e 1ul-americono11. A sua popularidade, em vez de eslacianor, cresce 

com 011 anos e pouco /alia para dominar no espfrito das pe11oa11 maia 
avessas a especldculos desportiooa. 

Chegaram-no11 agora duas nolfciaa de e:z:travagante fantasia, 
embora reais e autênticas. Reflectem de modo se1ruro e com flagrante 
oportunismo o império e:r:errido pelo jogo da bola, revelando como 
cresce a sei/a dos seus pro,fé/itos de dia para dia. 

Vamo11 à primeira. Dizem, de Londrea, que choveram na secre
taria da /<ederaçdo inglesa de Fultbol cerca de 20.000 pedidos de 
marcaçdo de bilhetes para o próximo jogo internacional entre a 
Escócia e a Inglaterra. Ede deaa/io 8Ó deve realizar-&e em Abril 
de 19471 

Como antecipação e ansiedade, é o que 1e chama madrugar, ma1 
a federação devolve todo& os pedido1 ao& 1ignatário1. 

l 'amo.t à .regunda. 
Um sujei/o de Plgmouth, chamado Jack Agers, com 52 anos de 

idade e que se emprega como trabalhador em um jornal daquela 
cidade inglesa, jamais assistiu a qualquer deiafio de futebol. A111im 
mesmo: nunca viu dar um pontapé 110 bola I A sério, bem se com
preende .•. 

Pois, conlal{iado pelo que ouve e U no jornal onde moureja, 
decidiu-1e a arr11car dois dinheiros (cerca de cinco tostões ... ) num 
concurso de ,:rogn611lico1 do jogo de futebol. Por caprfrho do Destino, 
esta criatura foi premiada com a bagatela de 19.000 libra.r (mil e 
nooeuntos conto& .•• ) depoi& de e/ectuado o 1orleio. 

Á primeira vida, pode parecer que o acaso, sómente o acaao, 
favorece11e e1te felizardo. Julgaremos mai8 próprio supor que a 
atracçdo pelo futebol, inconsciente mas irresislfvel, o haja arrastado 
para a sua órbita e lhe conduzi111e ao encontro a riqueza inesperada. 

R . B. 
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Kid Tunero venceu 
Rodrl 

O cubano Kid Tunero, que du
rante alguns anos constituiu 

forte ameaça para o campeão do 
mundo Marcel Tbi l , derrotou 

"M' ª"ºSMIWIH1ill._ 
, 

TEN I S 
A Suí~a eliminou a Es
panha para a Ta~a Davis 

A equipa nacional sulça, com
posta de Spitzer, Busser e 

llocender, derrotou os tenistas es
panhóis por 3 vitórias a 2 na pri
meira eliminatória da Taça D&vis. 

O jogo mais disputado foi o de 
pares, que decidiu a contenda. 
Nos jogos singulares distinguiu-se 
o catalão Luls Caries, Yencedor 
de Spitzer e lloundcr. 

1gora em Barcelona, depoi1 de 
violento combate, o pugilista es
panhol Rodri. 

Fazendo alarde de uma técnica 
variada1 de potência flsica notá
vel e de um domínio de «ring» 
absoluto, o cubano alcançou um 
triunfo por pontos abeolutamrnte 
rotundo. 

Na mesma reuni ão, Lorente 
derrotou Martinez Ptrales por 
K-0 ao 7.0 assalto. 

Consta que Tunero combaterá 
em breve contra Arceniega ou 
contra Cerdan. 

Outra vitória de Mlnelll 

O pugilista italiano Aldo Mi
nelli voltou a derrotar por 

pontos Garcia Alvaru, na Praça 
de Touros de Valência. O cam
peão de Espanha loi francamente 
dominado e nos últimos assaltos 
esteve em perigo de ser abatido 
por •fora de combate». 

RUGB Y 
Em semi-lundo, !?oJgado derro

tou Eloy por decisão do :\r bilro, 
após um combate duro e san
grento. 

O Campeonato 
d e Espan ha 

O campeonato de Espanha de 
«rugby» foi ganho pelo Clube 

de Futebol de Barcelona sobre o 
Sindicato Espanhol Universitário, 

de Madrid, pelo elevado &core de 
23 pontos a 13, 

No final da partida, o presi
dente da Fcderaçio entregou ao 
capitão do Barcelona a Taça crGe
nerallssimo», que licou defioili\'a
mente em poder dos vencedores. 

O anunciado combnte entre Cer
dan e Inácio Ara não se consu
mou. Como era prC\'ish'cl, o pu
gilista casablanquino dificilmente 
aceitaria o matcli, dadas as enor
mes diliculdades de transferir 
para o seu pais o dinheiro lia sua 
remuneraçiio. 

FUTEBOL 
O Campeona to 

d as Lig as Ingle sas 

TERMINOU no •:\bado, 4 do 
correntt, o campeonato de fu

tebol das Ligas Inglesas, encer
rando-se virtualmente a época do 
popular desporto na Grã-Breta
nha. 

Na Liga Norte, cor-forme se 
disse já nestas colunas, saiu vito
rioso o Shertield United, que em 
42 jogos obteve 27 vitórias, 6 em
pates e 9 derrotas, totalizando 
60 pontos. Seguiu.se-lhe o Everton 
com 23, 9 e 10, respectivamente, 
alcançando 55 pontos. Atrás vie
ram o Bolton Wanderers e o :llan
chester United, com 51e49 pontos. 

Na Liga Sul, sucedeu o inespe
rado. O Charlton empatou com 
Wolverhampton por 1-1 fora de 
casa, descendo ao a.0 posto. Como 
o Birmingham derrotou o Luton 
Town por 3-0, a média de tentos 
favoreceu-o, alcançando-o o 1.0 

posto com 61 pontos. 
O Aston Villa, possuindo igual 

pontuação, ficou em segundo lu
gar. Foi o grupo que sofreu me
nos derrotas durante os quarenta 
e dois jogos do torneio (6). 

Em quarla posiç1o instalou-se 
o ganhador da Taç•, o íamoso 
Derby County, com 55 pontos. 

A Taça dos Amadores foi ga
nha por Ilarnct, vencendo Bishop 
Auckland. 

Para a próxima época os clubes 
regressam aos lugares que ocu
pavam antu da guerra. E' curioso 
notar que os vencedores da Liga 
Sul terão de ingre•sar por esse 
efeito na Segunda Divi1ão. 

No sábado reali11ou-se em Lon
dres o desafio entre as equipas 
nacionais inglesa e s u 1 ç a; no 
dia 19 devem encontrar-se em 
Paris os tcams francês e britâ
nico. 

Com estes dois jogos interna
cionais descerá o pano llobre o 
palco do futebol. 

A Ir landa v ence 
Gales por 1-0 ... 

EM Cardifr, o grupo nacional ir
land~s derrotou o gaiense por 

l bola a zero. 
O jogo foi muito inferior em 

qualidade. A única n()(a dig_na de 
menção deve-se ao médio-es
querdo irland~s. Waters, quedes
ceu ao terreno com aa meias en
roladas ao nivel dos tornozelos 
e sem caneleirar. 

Assistiram cerca de 45.000 es
pectadores. Sloan mnrcou o único 
tento da partida. 

... e a Fran~a bate 
a Áustria 

NO estádio de Colombes o 
grupo nacional francês ga

nhou por 3 bolas a l à selecção 
nacional austrlaca, após um jogo 
brilhante e enérgico. 

«Taç a Generalíssimo» 

VÃO disputar-se, no próximo 
domingo, as meias finais da 

«Taça Generallsslmo», tendo-se 
leito o sorteio, que deu o seguinte 
resultado: Valência-Sevilha e 
O'iedo-Reàl Madrid. 

No domingo, o :lladrid derrotou 
o Alcoyano por 2-0, Córdo\'a per· 
deu com o Oviedo por 2-1, o Se
,·ilha ganhou ao Aviacion por 6-3 
e o Granada venceu o Valência 
por 1-0. 



E M F RANÇA A 
primeira gaerra mun
dial terminara. Com
prido 11 soa tareia ,,;. 
torloso, os soldados 
americanos 11ga11rdc-
11am, como hoje, o mo

mento de regressar à soa pálrlo. 
l\ Y. /'\ . C. 1\., coja existência se 
reoelaua à Eoropa, panhn em 
acçâO os seas poderosos meios 
para dlstn1ir esses ropazes e ar
r ancá-los à ociosidade, Inimigo 
ndmero 1 do soldado em tempo 
de paz. 

Como nasceu e evolucionou o basquete 

lias aldeias, todas es tardes, 
os gorotos, sempre prontos a !al
ta r às aolas, em basca de distnic
ções, aglomerallnm-se no proça 
pare 1'erem os «Sommies» dedl
corem•se o am Jogo ca rioso e 
animado, lembrondo simult&neo
mente o fotebol e o rugby. l\ 11-
nalldade do Jogo ero atirar ama 
bola de coiro para dentro de am 
cesto tarado, extrouagentemente 
enganchado nama espécie de 
poste. Termlnoda 11 partida, ns 
crlonçns e os adolescentes, sob 
o olhar dlue r tlda dos lotegões 
em cbqal, exercitallam-se nesse 
no1'o desporto. 

Foi assim que o basqoetebol 
se inlcloo em França. 

O r ecém-Mscido de 1919 fez 
c11rrel ra desde essa dota. Em 
menos de 20 onos, conqolstoo o 
Eoropa. O ndmero dos seas ade
ptos aumenta todos os dias. 110 
ponto de ! a z e r concorrência 
malta sério o ootros desportos, 
todalllo sblidomente enroizados, 
tais como o fatebol e o rogbl. 
E nlngoém pode preller oté onde 
ele poderó estender o sea Im
pério. 

l\pen11s para o França, b1Jstom 
dois ndmeros paro põr em e11i
dência a 11oga do basqaete: em 
1940, a Federação contaua 33.000 
inscr itos: em 1946, conte 76.000. 

O mais «Cómodo> 
dos desportos de bola 

Onde de11e ser procaradn a 
caaso do espantoso desenllol11i
mento do bnsqoete? Em razões 
de ordem slmallAnecmente ma• 
terlol e espir itoal. Espiritual, 
por motiuo dos 11iinidndes qoe 
existem entre o Y. t\. C. 1\. e os 
ossocloções cotólicos de pn.tro
noto, nomerosos e poderosas em 

Serviço de crónicas EXTINFOR 
Exc lusi vo para •St adium• 

Fronço. Ero nator&I qoe os edo• 
cndores crlst6os de Frnnça se 
inspir11ssem nos metodos de edo
caçllo em honra da Y. /'\. C. 1\. 

Razões de ordem material: o 
basqoete é, se assim se pode dl· 
zer, o mllis «cómodo• de todos 
os desportos. l\present11 pooco 
perigo. l\ sa11 pr6tlcll nlio sascito 
nem oposiçllo nem reticêncio da 
p11rte dos p11is. l\s cqoi pas sllo 
o penes de cinco Jog11dores, sem• 
pre moita mols i.6ceis de iorm11r 
do que am «onze» de futebol oa 
om «quinze• de rogby. O b<lS• 
qaete necessita &penos om es
paço restrito e om piso n60 im• 
porta de qoe natarcz11: terro 
batido, relll11. modeira, oleo• 
do, etc .•. Enfim, as lnst11 h1ções 
oo cr lillre ou em salas s!io de 
amo extrema simplicidade: dois 
postes, am cesto em rede !arado 
e eis um terreno de basqaete 
pronto a receber os eqalpas. 

Onde a técnica se substitui 
à improvisação 

Produziram-se, contado. pro· 
!cindas tronsiormaçõcs. Trans• 
formações qae se sita11rn no pe• 
r!odo qae precedl'u o d 1 timo 
gaerrc, cerca de 1936 oa 1937. 

l\lé entlio, a técnico do bas
qaetebol tinha sido obandon11da 
am poaco à impro11is11ç60, à lan
t11sia dos jogadores, dos eqaipos 
e dos clabes. /'\os eis qae de hó 
ama dezeno de &nos, a influência 
dos métodos amerlc11nos, 11 de· 
monstraçllo da soll eliclic in pel11s 
eqolp11s dos Estados Baltlcos: Le· 
tónia, Lituânia, fatóola, incitoo 
os dirlg entes do basqaetebol 
!rances a disso também aprovei· 
torem. 

CAMPEONATO DI:. JÚNIORES DA A. F. L. 

o S p ortlns conq_u i.s tou 
o título 

o tílulo de compeõo regionol 
de júniores pertence desde 
domingo oo Sporling Clube 

de Portugol. Os leões, ofostodos do 
primeiro lugor h6 onos, puderom 
lever de vencido, esto époco, os 
seus odvers6rios, e enlre eles o 
Sport lisboo e Benfico, compeõo 
nocionol do ono findo. 

Nesto fose final do compeonolo 
entrnrom equipos do Sporling, Ben· 
fico, Belenenses, Cuf, Estoril, Cos· 
cois, Coscolheiro e Cheios. De en· 
Ire todos, pode bem ofirmor-se que 
o Sporting monleve superioridode
emboro ligeiro quõndo em lutll com 
os equipos principois. 

No úllimo domingo, os nossos 
compeões vencerom o Coscolheiro 
por 5·0, enquonlo que o Benfico 

derrrotou o Cheios por 3·0, o Be· 
lenenses o C<>scols por 6· 1 e o Cuf 
o Estoril por J .Q. 

O volor dos grupos concorren. 
tes, neslo fose fonol, divide.se em 
dois blocos: Sporllng, Benfica, Be· 
lenenses, Cuf e Estoril; Cheios, 
Coscols e Coscolheiro. 

Voi ogoro disputor·se o lílulo mó· 
ximo entre os c11mpeões regionois. 

Estio já opurodos, no Porto, o 
Leixões; em Coimbro, oSport Conim
bricense, e, em Selúb<>I, o Aldego. 
lense. O que importo, poro bem do 
fulebol: - que apareçom elemen· 
tos com hobllidode poro o jogo. 
Nos equipos de Lisboa hb elemen· 
tos hábeis, embora olguns, possi· 
velmente os de molor jeito, nos 
denunciem cerro frogilidode física. 

Um artigo inédito de Pierre Lorme 

Viu-se entao 11p11recer orne 
técnlcn nollo, estad11d11, cientllica, 
regalando o acçao dos Jog11dores 

' em cada !ase do Jogo. Virem-se 
mesmo aparecer combinações 
nameradas, postas em execoç6o 
à ordem do copltlío, tado como 
no lotebol amerlcono. 

l\o mesmo tempo, sorgir11rn 
jOgodores qac, olém das soas 
qoalidades nllélicas, tinham o 
gosto de ensinar o seo jogo la· 
l)Orito oos jcoens e oos princi
pl11ntes. Podem-se citor, entre os 
mois célebres, Fiooret, Basnel, 
Lesrnnyoax, Fabrlkont, Frcizot, 
qae, todos, formoram e treina· 
rom ex,celentes eqaipos. 

Os resaltados !oram sorprecn
dentes. Em pooco tempo, o eqnipo 
de Fr11nça, 11té entâo largomente 
domiMda, gaindoo-se 110 niuel 
dos melhores eqoip11s eoropei11s. 
Nos compeonctos da Eoropo, 
classlilcoo-se, em terceiro lag11r, 
em 1937, em qaorto, em 1938 e 
cm terceiro, em 1939, n segoir b 
Lito6ni11 e à Estónia, onde o bos• 
quetebol é o llerdodeiro desporto 
nacional. Em outubro de 1937, no 
Toça dos Noções, a Fronço batia 
a Liloânio por 25-24; em lcue
rciro de 1931!, perdi11 n so11 par• 
tida em Kounos, por 36-24; des• 
forroa-se por 25-18. Temos o 
direito de conclofr destes resol· 
tados, qoe o basqoetebol !r11ncês 
f11zla moita honrosa ligara ao 
Inda do dos bliltlcos, campeões 
incontestliueis deste desporto. 

A conquista iia provincia 
Uma oatr11 evolaçllO a Irisar, 

desde h6 sete oa oito anos, é a 
dilos6o do basqaetebol na pro• 
11íncio. lifio hó malto tempo, as 
eqaipas de Paris domlnouom !à· 
cilmente 11s dn prouíncia. Eshl 
superioridade resalt11u11 euidente 
do poder de recratcmento e de 
edacaçtiO dos patronctos de Po· 
ris. Por oatro lado, er11 apenos 
em Paris qae estauam montadas 
lnstaloções numerosas e cómodas. 
/'\os sucedeo, cerca de 1936, qoe 
excelentes jogodores, formados 
em Por!s, tossem chamados à 
proulneia pelas sacs ocapações. 
Sol> o sea Impulso, lorom adap• 
tndos terrenos e ediflcodos cstó• 
dios. 

O prestigio dos grandes lnter• 
nacionais otrala e jollentnde. E o 
jo11ent11de atraia o pdblico. De 
modo qoe agorc, em Lit!.o, Bor
deas, J'larselha, Lille, Toaloase, 
Rennes. liice, equlpns loca is po• 
dem riualizor com os gr 11 ndes 
clabes de Paris, tois como o U. S. 
Metro oa o l\via Clube. 

Os dir igentes do b11sqoetel>ol 
francês alirm&m qae, apeDllS 11 
insallciência do nclmcro de salas 
e de terrenos modera aindo o 
desenllo l11lmeoto deste despo r to. 

Existem no enlanto oo tras difi• 
co ld11des groves, deuldos às clr• 
conslâncias: é qacsc lmpossi"el, 
na horo presente, e n contrar 
eq ai pamentos: comlsolcs, calções, 

e, em especia l, calç~do com solos 
de borracha. E os pobres rapazes, 
qae não conseguem dcsencant11r 
esses tesouros no iondo de 11elhes 
malas, nos sót6os abandonados, 
ilcam reduzidos o alp11rg11tas de 
esparto oa, mesmo, 11 snp11tos t1e• 
lhos. /'\as Isto s6o obstáculos pas
sageiros, qae em brelle se csper11 
11er desaparecer. 

Confiança no futuro 
Um 11ntigo jog11dor lntern11cla• 

nnl, hoje alto dlrlgrnte da Fede
r11ç60 Francesa de Basqoetebol, 
dizia-nos recentemente: 

- O basquetebol de 1946 ió n6o 
é o b11sqaetebol de 1919. Tomoo 
amo leiç60 atlética e uiolent11 qoe 
sedazio os jouens, sem no entnnto 
cpresentor os mesmos riscos de 
acidentes qae o rogby, por 
exemplo. 

•No dia em qoc os estádios bem 
inst11lados forem bastante name
rosos, no dia em qae as tribnn11s 
possam, como no l\méric11 oa nos 
países bálticos, receber os espec• 
tadores por milhares, o basqae-

. tebol roabaró aos oatros des
portos da bol11 ama grande parte 
dos seas electl1'0s e do sea pá
blico. 

•lia l\méricc, por exemplo, o 
basqaetebol é o desporto-b11se, o 
desporto edocatluo por excelên
clc, e os grandes partidos decor• 
rem perante multidões tllO com
pactos e tâO bcralh,.entns como o 
rugby. 

- E nos Países Bálticos? Donde 
11em essa predilecç60 extrcordl
nária e darodoira pelo basqae· 
te boi? 

- Verilicoa-se qoe o bnsqoe· 
tebol se 11daptc mar1111ilhosa
mente às qoalldades llsicas e 
morais dos litannos. dos estónios 
e dos letões. l\lém disso, diri
gentes homie qae compreende
rom imediatamente o interesse 
desse desporto. Fez.se o esforço 
necessário para insta lar terrenos, 
salas, tribon11s. O sucesso, sucesso 
de efectlllos, sacesso desportluo, 
sacesso de póbllco, 11eio por si. 
O mesmo socederá em França, 
tenha o certezn, no dia em qae 
os condições forem Idênticas. 

- E qonls s&o as soas esperan
ç11s desporti"as, para o lotoro? 

- Temos conliança. Fomos ba· 
tidos na Bélgica, em maio de 
1945, m11 s honrosamente. O mes
mo ocontecc-o na Checoslo11á
qoi11, onde os nossos jogadores 
se defenderam moita bem. J'las 
o nillcl do jogo melhora. Estoa 
certo de que, logo qoe "olte a 
11erdadelro pnz, os jogadores de 
basqoetebol l ronce~es não esta
rão de formo olgomo deslocados 
na compnnhia das melhores eqoi
pos da Earopa . •. Tcr-se·á, aliás, 
e m brePe, ocasillo de situar com 
mois exaclidllo o basqoetcbol 
francês no plano internaciona l 
qaando do Fronça·Soiça, o 9 de 
/'\aio de 19t6, e dos próximos 
campeonatos da Earopa. 
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Q[rJf ICA VfJ/aa~ ATLfTICO 
• 

Aqui Jd nada ha111a a (aur ••• 
O guurda-red• portiunH u

taoa bálldo 

Uma Jogada a m•lo campo. 
S•m eonuq"'ncla• 

IJ. , .. ~,' .:" ·- ... • 
.~·'i..·t~ .... . ~ .<,\:.>,'= ·~ ..... , 

" "" •,,. " ~ ~ _.., - '\. , • • ~ ;.. y 

<'.·.l~~· ,, '' A 

O a taque portu•nu tenta do
minar a ~•fua ad11•r•dr la 

Tel:ulra mereceu uta laomuia
gem do fot6grofo. Foi a figura 
central do Jogo na Tapadlnha 

O guaNJa,.rede do grupo 11l•lt11nt•, 
prepara--upara nuberuma boi« 

11lta 

...__la~ ~ 

Um ataqu1t do Benfica ao cam• 
podo Boaol•ta. Vlnagr•ugu• 

o lance 

Nooa demon1troç4o:-o retrato 
do Jogo, atraoh da fotogra11a. 
Domlnlo lnel•tente dos lt.~to• 

Teixeira garantiu ao Hu cteamt 
o •mpat• ... 

• 

O Jogo fn-se qaau Hmpr• •obr• 
a ballsa do Boa11t.ta. Oecar nd,o 

parou ... 

• 

:~~;~· . "' 
t~-~..,~·~ 1, 

.. . /a ' 

L ~ ~ ..... ...... . 

Uma da• multa• d•foa• de O•car 

A bola lrd para canto. T•lulra 
dd-lbe eu• camlnboT 

Luta en,rgtca Junto das ball:a• 
oll11etr•nees 

O•car '"""trabalho laborlo•o. 
Uma prova, ao deooloer a bola 

para canto, com 08 punhos 

Tudo d defua 1 E tadoaoataque1 

Um ooo do guarda· rede olloel· 
r enH. CJlol o ••u dia• 



1llU"f 17fliJ Cõqítoua f I> l'J · ILJI~ Jüme. 
Bltá docam•ntada a 111tôrfa 1 O remat• 4-
Qua nema, feito em condtç6ee faooráret•, 
n4o pbd• ,.r deftmdldo p<•r Barrl a 

José P.dro, 8ublndo, r1u1ata de cabeça. 
!Jarrlgana, at111to, üfcn<U.-á 1 

Cap•la ndo deixou furar a• •ua• rwee. Aqui o 
a preclamo• numa de(e.a aparatosa carugado 

por Correta l)las 

c a,,.ia tea. o .. u trabalho 
para manter ae red«s b,,. 
leneneee lntactes. Nesta 
de/esa,por~m,dá moetrae 

d• tranqutlldade 



A VI VOLTA A ES·PA HA 
EM BICICLETA 

Valor de&portivo da prova-Méritos da organização- Classe 
dos concorrentes - Análise técn..ica das primeiras tirada• 

(Do nosso enviado especial GIL MOREIRA) 

dadura, e que segue ainda a cara
vana uma pequena camioneta para 
cabos ligeiros. 

:Nos carros acompanhantes api
nham-se os •boyaux• sobrece
lcntes, a demonstrar uma fartura 
que cm Portugal não existe; os 
números dos corredores são de 
oleado e semp1·e vislveis e a 
obrigatoriedade de transportar 
dois oboyauxo aobrecelentea e a 
cbapa metâlica no quadro não pro
voca protestos dos corredores. 

Diremos ainda que as partidu 
são dadas às horas fixadas e os 
corredores, após as chegadas, não 
vê1u protestar junlo do júri •• 
classificações que lhes atribuem. 

existe enlre as duas poderosas 
equipas castelhanas e do seu igual 
\'alor. 

Até agora - escrevemos no fi
nal da quarta etapa - os nosaos 
ciclistas têm sido infelizes. Nada 
lhe• tem corrido a jeito. Quedas 
de Reb ·lo e J orge Pereira, na pri
meira tirada, e um frio e uma 
chuva a que não estão habi
tuados, devem-nos ler inferiori
:tado ba•tante. Mas isso não im
pede que deixemos de reconhecer 
as insuficiências de pre1>araç10 ea 
nula adaptação aclual dos nossos 
estradistas para provas deste gé
nero. Se mant!nhamos a opinião 
de que, para uma Volta, não ser
vem os !reinos exigidos para três 
ou quatro corridas clássicas, essa 
opinião eslá agora reforçada com 
o que acabamos de observar. 

Ninguém, com a preparação 
aclual dos nossos ciclistas, poderia 

fazer mai1 do que eles neua 
!irada D ·jar-Cáreres. Não po1-
sulam resi•tCncia, háb: to, «calo», 
nem sequer di•pJsição que lhes 
per mitissc replicar aos espanhóis 
nas cireunstt'\ncias cm que corre· 
ram. Enquanto os nossos vizi. 
nhos tinham •eis provas disputa
das debaixo de chu,·a, durlssimas, 
e feitas apó• preparação que fl>ra 
intensa, coordenada e fiscalizada 
por pessoa que tem um programa 
de lrabalbo, os nossos vieram com 
os mesmos treinos que fariam 
para correr as habituais prov.u 
do calendário nacional. E' uma 
liçáo a apro\•titar este med!ocre 
principio de Volta de• lusitanos. 

Resta-nos todavia a esperança, 
que é quase uma certeza, de que 
Rebelo, Lourenço, Jorge Pereira, 
Aristides e Hocha virão a melho
rar baslanlP. O que eles fizeram 
já na tirada Cáceres-Badajo:t -
mantendo-se com um à vontade 
surpreendent~, e mostrando- se 
refettos do e6forço da véspera -
deram-nos a entonder que uns 
poderão dor réplica aos melhoro 
e outros serão capazes de, pelo 
menos, cheg•r a Madrid. 

Pode até afoilamente dizer-se 
que é a prova que lhes eslá a ser
,·ir de treinu. Pena é que partam 
de lladajoz com um atraso de mai• 
de uma hora - diferença que, nlo 
sendo coisa de espanta r, exi1r~, 
contudo, para sor anulada ou di
minu!da, um esforço que deveria 
estar reservado apenas para su
portar a dureza da competição. 

Aguardemos usim a última 
etapa antes do descanso - Bada
jo:t-Se•ilha, a fim de se saber se 
os nossos prognósticos falham .•• 

ESTA Volln a Espanha em bi
cicleta, sexla duma série 
inici_ada pelo jorn~J dnfor
mac1one~» e cor3Josamente 

continuada pelo •Yu, é, quanto a 
nós, analisada no seu aspeclo téc
nico, a mais mell>dicamenle posla 
de pé e por ibSO, certamente, de
verâ resull.ir na de waior valor 
allélico e dcsporlivo. Sabendo, por 
experiência, qunnto é difícil cr•r 
prova semelhanle,surpreende-noe 
a maneira prátiu, inlelrgenle e 
alé original como ~ão resolvides 
certos problemas, dos qu1is justo 
será salientar o apoio mecànico e 
alimentar prestado aos concor
rente~, o processo de obter, logo 
após a chegada, as classificarócs 
gerais e ainda a maneira como é 
prestada a assislencia aos corre
dores durante a compef ção. I!: 
cerlo que os organiz.adores con
tam com inúmeras Cacilida Jcs; 
duas delas, talvc:t as maiores, são 
a cedência de automóveis para 
apoio e fiscaliu< 5 l da pron e a 
cooperação das mais imporlanles 
firmas esplnholas do comérci de 
bicicletas. 

Há, todavia, neota Volta, algo com 
que discordamos e nunca gosta
' !amos de ver realiudo nas no
sas competições. ll.ferimo-nos ao 
uso sistemâtíco c intenso dos exci
tantes, em que abunda o álcool, e 
que tornam, 1>or \•ezes, os corre
dores inconscientes. Mas esta 
anomalia em desporto -uso 
do álcool quando tudo indica a 
sua proibição-não consrgue anu
lar o grande mérito da Volta, com
petição muito diílcil, sem dúvida, 
na qual jâ constitui prot:ta de 
vullo o chegar-se à úlltma etapa. 

INICIATIVAS DA «STADIUM» 

Nesla corrida - de que os nos
sos vizinhos podem orgulhar-se, 
sobretudo atendendo à época que 
atravessamos, que não permitiu, a 
outras nações de maiores tradi
ções na veloci1>edia, ir além d() 
seis jornadas naa provas por eta
pas - ludo quanto necessitava de 
estudo ou atenções especiais foi 
cuidadosamente observado. As 
faltas que surgem-e hã algumas 
que de\rem considerar·5e normais 
em iniciativas de tanto vulto -
derivam mais dos imponderáveis 
do que prl>priamenle da organi
zação em si. Não pode esquecer
-se que em l!spanha o ciclismo 
tem duas facetas distintas: - a 
comercial e a desporti,·a, digla
diáveis por vezes maa indispen
aheis uma à outra - e isso pro
voca pequenos incidentes algo 
inconcebíveis no desporto. Mas, 
no conjunto, a prova que acom
panhamos possui virtudes a par 
de alguns deícitos, que bem me
recem ser analisados mais demo
radamente, mas tarefa imposs!vel 
por agora. 

Diremos, contudo, que, na vés
pera, ou horas antes das partidas, 
se estas se fazem da parle da 
tarde, a alimentaç'1o para os cor
redores fica na posse dos res
pectivos delfgados; que devido 
ao facto de haver certa expansão 
turlstica em Espanha, que torna 
possível encontrar quase sempre 
hotéis com casas de banho amplas, 
os corredores têm, à chegada, as 
suas roupas distribuldas pelos lo
cais de alojamento; que bâ sempre, 
em 1narcha allernada entre os 
primeiros e últimos corredores, 
um bem guarnecido camião de 
reparações, até com oficina e sol-

Reuniu a 1>rova deste ano um 
lote de concorrentes valiosos e 
divididos muito equilibradamente 
por duas equipns espanholas, islo 
ao contrário de 1945, em que um 
só agrupamento comportava a 
maioria dos homens de classe. 
De tal circunstância tem derh•ado 
o brilho da competição, sobretudo 
o da segunda e terceira tiradas. 

A equipa Gahudo poosui ho
mens de grande presteza e muito 
sabedores, como llerrendero, Dé
lio e Gimenez, a par de Olmos, 
Langarica e Sancho, bastante vo
luntariosos. 

O grupo subsidiado por •Pi
relli•, e que r epresenta o Despor
tivo de Sana, é consliluldo por 
Gual, Capó, Martin, Ruiz, Miro e 
01 baiceta, ludo gente nova mas 
excessivamente combativa e de 
muita classe. O embale destas 
duas equipas e a réplica que lhes 
têm dado os holandeses, onde so
bressai Yan Voorde, um ra
pagão alourado, que lembra Pru
d~ncio Carneiro; os helvéticos, 
que se «col•m• com facilidade, e 
alguns individuais, tais como Cos
ta,l•'on1belida, Vida! e l•'out, tornou 
possh·el percorrer as duas tiradas 
Salamanca-B•jar e Bejar-Cáteres, 
em menos 14 m. 481. do que em 
19t5, isto apeur da incl~mência do 
tempo de agora, que pode consi
derar-se, para os corredores, a 
mais terr!vel tempe•l>de que eles 
lêrn suportado. 

A própria circunsli\ncia de em 
!rês tiradas ler havido outros tan
tos • lead er s• é também conse
<1uência da enorme rhalidade que 

O torneio de problemista-s 
Alconçou pleno sucesso o se

gundo iniciohvo de nosso Revisto, 
no compo do Problemo de Xodrez. 

Forem envlodos oo problemislo 
holondês, dr. A. M. Koldijk, juiz do 
provo, os 30 problemos dos com
positores que concorrem nesle ori
ginei lornelc: srs. dr. Corlos Eleu
tério de Almeldo, de lisboo, Óscor 
B"ptisto, Póvoo de Vorzim, Óscor 
Pires de Corvolho, lisbo.,, José 
Gobriel Moriz Groço, Coimbr.,, 
José Costro e Melo, Amodoro, Rui 
Noscimenlo, lisboo, Jorge Sotto
-Moyor Rego, Porlo, Artur Pereiro 
do Silvo, Vendo do Pinheiro. Vosco 
Cosimiro Sontos e José Cosimlro 
Vinogre, de lisboo. 

For.,mom reolmente o escol do 
problemo português os dez proble
mistos concorrenles. Apesor do es· 
cossez do prezo, o Concursodesper· 
lou o moior inleresse, revelondo-nos 
o exislênclo dumo verdodeiro a/i-

«SEM LEMA VI» 
1 Concurso /n/ernecionol Sladium 

cion problemlslice no nosso Pofs. ( 
consider6vel o número de novos 
prolicontes do modolidode. Muitos 
deles, por rozões v6ries, não pude
rem lngressor no elenco do provo. 

O estímulo que lhes poderio odvlr 
desse compeliçao ser6 omplomente 
compensodo noulro provo, reser
vodo õ colegorlo que muito breve 
onuncioremos 1 

Concurso Ibérico de Soluções 
Termino no !.º de Junho próxi

mo o prezo poro o envio dos so
luções. O li Concurso ser6 inlciodo 
logo em seguido à publicoç6o do 
verediclo do primeiro. Os nossos 
leitores poderão conlinuor o envior
·nos os soluções dos problemos 
que publicormos enlretonto, resul· 
londo muilo úteis os comunicoções 
sobre evenluols lncorrecções e ou
tros defeitos lécnlcos. 

LEMA: «COCO» 
1 Com.urso /nlernocionol Sladium 
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Luts:Anl6nio Rose 

NESTE começo de mais uma 
temporada nalaló1ia, fica 
bem uma 1érie de repor

lagena junto dos clubea da eape
cia/idade - cos l u 111 e um tanto 
tradicional deala ca.ta. 

Auscultar as coleclividades que 
mais de per/o andam ligadas à 
nalaçtJo. Tomar· lhes o pulso. 
Saber dos 1e11s projeclos e aspi
rações. E, dado que uma colecli
vidade é um organismo vioo, -
nela•, a roda pasao, alguma coisa 
nasce e alguma coisa morre, -
lra:ter para esla1 colunas algo 
da sua linha cvolulfra, lrajecl6ria 
sempre condicionada pelas leia 
inflerfod11 da l'ida. 

Sem obedilncia a qualquer or
dem pré-e&labelecida ou critério 
e1pecial, a atrie inicia-se hoje, 
pelo Clube Sporlivo de Pedrou
ço1, grémio conaagredo por 27 
ano• de trabalho fecundo, probo 
e generoao. 

, Colocado, melhor laluez, apcr
lado entre dois ccnlros despor ti
vos podero&os-Algés e Belém
º Pedrouço• /em conhecido, por 
vezu, é{locas diffceis. Com lena
sidade digna doa melhor-:& encó
Ínio1, porém, lt:m-nas aabido 
vencer. 

Pruenlemenle, opera-se den
lro do iimpdlico clube um oer
dadeiro movimento renovador. 
Cu1/e o que cullar, o Pedrouço1 
quer retomar a po1iç1Jo que já 
conheceu na nalaçtlo /usilana. 
Trabalha-1t:, de /aclo, inlensa
menle. 

Foi e88a, pelo menos, a im
pre.uiJo consoladora que lu'I dias 
co/hemo1, na visita, demorada e 
alenta, que fizemos às suas ins
lalaçôet. 

Um presidente 
Para a no111a oi6ila <Is depen

déncias do Pedrouço11-onde, nos 
dllimo1 me1es, muilos melhora
men/01 lém 11ido inlroduzido1t 
- niJo podfamos achar melhor 
cicerone do que o 110110 amigo 
L11fs António Ro1a, presidente da 
direcçtlo. 

L11f1 1/010 é um •velho» carola 
do l'cdrouços, colcctividade que 
representou tluranle dezassete 
anos co11sec11/iuo.t, Foí um nada
dor ualoroso, lrl!& época.v segui
das campctJo regional de 100 
me/ros-li11res juniores, vencedor 
de uma 'J'ra11e1•ia do Tejo, na 
calegoria de juniores, e um ano 
campello nacional'de 100 melro1-
·liore1. 

Ao •waler-polo• deu, também, 
o melhor do •eu enlu&iaamo. 
lornando-ae um dos primeiro• 
jogadores do •eu tempo, lendo 
1ido ieleccionado para uma lur-

NO COMEÇO DA ÉPOCA DE NATAÇÃO 

D presidente do SPDRTIVD DE PEDRDUÇDS 
fala-nos da vida e dos projectos clubistas 

ma nacional que defrontou o 
Club Nalacion de Barcelona. 

Elegendo-o para seu presiden
le, o />edrouço1 re<nlrou na lra
diçl1o, e encontrou, disso e•lamo1 
cer/011, a pe111oa naturalmente 
indicada para iniciar, dentro da 
colecliridade, uma era de renas
cimento. 

cHá que trabalhar 
com entusiasmo e dedicação, 
J:, entllo, altnro de htzermos 

11lgames perguntas. Lals Ros11, 
sempre sollclto, \lal respondendo. 
E D \lld11 do Pedrouços perpasso 
nessa troca de impressões: 

- Qoe secções mentérn o Pe
droaços, presentemente? 

- J\s seguintes: notcçllo, bcs
qoetebol, \lelc, ténis de mesa e 
l>ilher. 

E descn\IOll)endo o seo pense• 
mento: 

- J\ n11t11çllo é, e serll sempre, 
e modclldede-bose, e r11zllo de 
ser, digcmos, do Pedrooços. Esta 
sccçllo merecer-nos-li coldcdos 
especiais. O clobe tem trcdlções 
- prrgcminhcs qae é preciso 
honrar. J\lém des escolas de ande 
seem 11na11lmente moitas dezrnes 
de n11d11doru, e a qoe daremos 
o maior Incremento, o Pedroa
ços !nr-se-11 representar nes 
prol)11s ollchils. 

Entoslosmo n6o nos !oito, em
bora solbomos pPrleitomente 
qoonto é drduo e dllfcil 11 obra a 
qoe metemos ombros. E, além 
disso, conto com o J\ll)eS l'\igael, 
omo reliquie dn notrçfto lositcn11, 
com Jof!O Goinhes • .l\ngelo Croz, 
Vítor Frnnco, J osé Pccheco, 
Octll\llO Siio f\ercos, e ootros. 

Orno poaso e o didlogo pros
segue: 

RE MO 

A abertura da época! 
COl'\EÇOU o remo 1 J\o longo 

do mornlha do Jonqoeiro, 
na percorso de 1.500 me

tros, ns trl poleçõcs dn J\ssoci11ção 
lfo"ol, Clol>e li11unl de Lisl>on, 
Desportll)O d11 C. P., C. U. F. do 
Barreiro, Estoril Pr11i11 e Ferro
\lillrios do Borrelro 11nim11ram 
estn primeiro Jorn11d11 do remo 
em Llsboo. 

De orna maneiro gero!, estas 
primeiras prOl)M deixornm-nos 
1>011 Impressão. Se bem que ns 
tripai ações n!IO fossem total
mente compostos por remadores 
qae 11gor11 se inlciossem em com
petições de remo - o josllflcor 11 
designnçeo do regato o •Dia do 
Prlnclplonte•-olgans nouos de
rom boa contn de si, eml>orn 
remondo em conjonto com ele
mentos Jt! tral>olhados. E pode-se 
supor qoe 11 época uoi decorrer 
em 1>011 onimnçfio, pois qoe esti
\leram prt-sentes todos os clubes 
da especi11lld11de,o que demonstro 
interesse e nos diz qoe hll von
tode de tr11b11lho. 

Des qaotro regatos de domingo, 
o qoe proporclnnoo mnior inte
resse foi a de •Yolles» de 4, pelo 
bela lat11 entre os trlpolnções do 
Clube No"ª' e do Grupo Despor• 
thlO da c. P. Os ferrol)illrlos, 
mais lortts e com elementos já 
remndos, receberem dos jo"ens 
do Globc lin"el belo resposta e, 
110 soar o tiro do chegodo, o jdri 
l)trl!lcoo qoe os proos dos dons 
embarcoçõcs cortornm 11 linho 
oo mesmo tempo. Um empate. 
resoltndo raro em proves de re
mo, obrigou li novo prova, que 
hoje se disputo. f\os nlío ht! dd
uido de qae este resultado foi 

poro os principianle11 do Clube 
Nouol amo boo ultórlo. 

No prollll de •Shell• de 4 os 
Ferrovidrios do Barreiro con
clolrom 11 prO\lft com dois com
primentos de ouanço, 11 tradozir 
11 u11nt11gem com qoe em bo,s 
remadas "enceram os t.500 me
tros do rio. Os remadores d11 C. P. 
lormoram equipo 11 demonstror 
bom "11lor e o Clobe li11ual, nlío 
podendo logo de inicio ocompa
nhor os outros competidores.nem 
por Isso dt-ixou de se empregor 
com energia, deixando-nos per• 
ceber bo11 prt>pornção. 

J\ corrld11 de •Yvlles» de 8 foi 
om bom trlanfo p11 ro o l\ssocia· 
çoo Nal)ol. Os seas dois compri· 
mentes de º"nnço sobre o se
gando closslllc11do trodazem 
melhor poder de rem11d11, im
pressionando bem o conjunto. 

Os lerrouillrios do Berreiro 
11present11r11m-nos oito rem11do
res em condiçõts de em prooas 
latorns serem Gdl)ersllrio di!icil. 

J\s doos tripaloções do Clabe 
Nllual lgoolorom-se e ocusom 
treino, o que é 11grodt111el regis
tor neste principio de époco. 

1\ pro"o de Shell de 8 te"e só 
om concorrenlC', a f\ssociaçlio 
lfo"nl. f\ trlpulaç6o nllnhoo e 
fez a pro1>a com pleno consciência 
de compellç6o. O «Oito» cortou 
bem a llgaa em cnd€ncio certn 
e nos se1Js remrdorrs, com per· 
cent•gem maior de gente de 
facto principianle, 11nc tt!mos ele
mentos de 1>011 selecçfto. 

J\ épocn do remo começou 
bem. 1\goordemos agoro os c11m
peon11tos de Jonlores, de domingo 
11 oito dios.- F. s. 

- E qaanto ao l>asqaetel>ol ~ 
- Procororemos, lombém, de-

senl)Oll)er esta secção, dillgen
clondo, sobretudo, inso!lor nas 
c11m11dos jo11ens o amor clobistn. 
O Pedrooços tem sido, pode di· 
zu-se alollamente, nm \lerda· 
deiro "lvelro de jogadores. Fonte 
de onde selrom algons dos nos
sos melhores bosqoetistos, mas 
qae, pur cr.us•s qae serio de 
momento ocioso escalpelizar, 
nllo en"ergam hoje a camisola 
do nosso clube. l'\esmo ossim, 
clossillcdmo-nos em qoorto lo· 
1111r no cnmpeonoto reg loMI do 
li Di1>is60, sendo de inteiro Jos
tiço orqot"ar os nomes de J osé 
l'\ai<'r, José Brds, J osé Pacheco, 
Rui Brds, Joaquim Chngns e J\mé· 
rico Voz. 

O jornnlisto nfio tem nect>ssi
dnd~ de interromper. Lols Roso 
contlno11 o expor com cl11ru11 e 
precis&o: 

- J\ velo é ama modnlldade 
qoe crloo ralzes londos no Pe
drooços. Esta secç6o segoe com 
b()m ramo •.• E no dio do nosso 
oni"ersllrlo organizaremos om 
grnndc lestl"al no Tejo. 

E n termlnor este copitolo: 
- Ho ténis de mesn, e em qoe 

o Pt>drouços foi finallstn com o 
Benfica no t.0 cnmpeonnto de 
Lisboa, re11p11rccercmos na pró· 
ximo tempor11d11. o mesmo sa• 
cedendo com o bilhar, cujos tor
neios inter-sócio~ trazemos em 
preparaçllo. 

Um sonho 1 Uma piscina 
de 25 metros 

Lals Rosa 111111-nos, mais ama 
uez, do prolonda remodelnçllo 
qoe se eslll operando dentro do 
Pedr<'nços. Das ol>ros 11 execo· 
tar imediatnmenle no octool pis• 
clno e no campo de bosqaete. 
Dos melhornmentos q o e têm 
sido introduzidos nn sede. E tem, 
ent6o. estn frase - qoe só por 
si jasti!lcnrin o reportagem: 

- O grnnde sonho - qoe é si· 
malltincnmE'nte 11 grande neces• 
sidade do Pedrouços - serio a 
constroç60 de ama piscina de 
25 metros. J\mpllorlamos o actaal 
tonqoe,qae licoria com os dimen
sões de 2sx 16.66 metros. E cons
trolrínmos ama piscina de carn· 
cterístlcos inéJit11s em Li>boo. 
l'\as l<to é am sonho 1 •.. 

- Um sonho, ntio-otalhomos 
nós. Nestn rode botolho qae é a 
"idn ntio ht! lmpossl1>els .. . 

E Laís Roso, com um sorriso, 
11 deixar trnnspnrecer conllonço, 
põe ponto linnl nn entre1>ísta: 

- Tal1>ez. Tall)ez o nosso sonho 
se cOn1>ert11, nom latoro próximo, 
em esplendoroso re11líd11 de l 

li6o hll ddllldn. No PeJrcoços 
"i11e-se, prese n leme o te, orno 
hora de reno1>eçfto. J\qoi o sabll· 
nhomos com mailo prczer. O Pe
droaços é am llalor no desporto 
nccion11l. 

Abrea TôttH 
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Oa eetorllenaea ganharam aem dtecaaedo. 
O aeu domtnto, ae ndo eamaqoa - daa a 
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toureiro portugub António Cor
reia, que no México foi cartnhoea· 
mente recebido peloe tourt'lroa da 
terra o-com elea toureou alJ 24 cor. 

daa, vem vlaltar-noa acompanhado pelo 
ovllhelro mexJcanb Joa6 Garcia e pelo n. 
o do tamoeo Rodolfo Gaona. Tanto o nouo 
mpat.rlota como oa dole mexicano• aAo 
paze• lateUgentea e eabem talar de tou
• e toureiro•, o tema quo no• lotereaaa. e 
ram-noe noticia• dtrectae do que th:eram 
toureiro• oapanhol• durdnt.: a 61tlma 

emporada do México. 
- cManolote• cauaou ali profunda lm· 

reHão, logo na tárde da aua eatrela no 
éxlco, em que, dcpola de ter marcado a 
a poalção, eo deixou colher com raro pun· 

onor - dl11°D08 Gllona. 
-Antea dele chegar Jé ee não talava 
utra colaa, tão entueléetlcae eram a• no· 
la• ldaa de Fepanha e, ee a• não conflr

aHe. o caeo eerla talado e teria funeata 
percuHão na temporada mexic.tna -

crucenta Joeé Garcia. 
- Maa cManolete:o tudo confirmou, na 
phal o noa Eetadoe, e foi jé contratado 
a a próxima temporada "-concluo Antó-

lo Correia. 
- É um toureiro de grande pereonali· 

ade, com eepantoaa valentia, conaclente e 
ma - volta a dizer Garcia. 
- Note que no Móxlxo quem prefira a 

rte tina de Pepe Lula que, apeaar de ha· 
er tido pouca aorte com o• lote• de touro1, 
eve detalhet precloaoe e terminou a tem. 

l'Orlida cortando orelhae - diz agora Joeé 
Garcia. 

- Tamb6m Pepe Martin Va1quez teve 
multo• exltoe e d eixou admlradoree. tanto& 
que multo• proteataram quando no tlnal foi 
airibÚldo a cArmllllta• um troteu que lhe 
pertencla - aclara Correia. 

_Outro• matador .. Je touroe eapanhola 
agradaram no M6xlco, e tambem oe mata· 

dores de novilho• que tourearam tanto que 
até prejudicaram o• mexicano• da meama 
categoria - obaerva Jo1é Garcia. 

Perguntamoe pelo• touro• do México e 
oa no .. 01 tre1 entrevistado• dizem-no• que 
alguna aaem multo bravo• e quaee tOGo• 
bona para o• toureiro•. e moetram-noe foto
grafia e duma vaca de puroSatlllo o de bezer
ra• Investindo bem para a vara do picador, 
aquele cConejo• que com Gaona andou por 
Eepanha e agora continua picando no Mé
xico, onde é tambem cganadero:t. 

O tllho de Gaona moetra•nO• uma toto
gratla de eeu pai, mate gordo, com alguna 
cabelo• branco•, mae ainda bem cona~rva
do, com eeue 58 ano• de Idade. Proprletérlo 
riqulHlmo, dhfru1a de merecido preatlglo 
no México, ma• não deixa de recordar com 
noetalgla a• euae temporadas em Eepanha 
que projecta voltar a ver, apóe uma auecn· 
cla do vinte anoe. Não Ignora o filho de Ro· 
doiro Gaona que quem eetae llnhae eecreve 
foi amigo de aeu pai, mae não eeu partldé· 
rio. O livro cMelo eéculo a ver touro .. , que 
l .iu durante a vlagem, não lho deixou dú· 
vldae quanto a termos eldo cGallletae• no 
final da vida tanroméqulca do Rodolfo 
Gaona. Mae eabo tambem que eeu pai nun· 
ca deixou do eecrever-noe e que nóe o vi· 
eltavamoa em Madrid e acompanhamo• em 
Llaboa quando aqui paHou uma temporada 
e lhe to! oferecido um banquete a que ani•· 
tlmoe, bà bon• trinta anos. Não no• guar. 
da, portanto, nenhum rancor, e é com elm· 
patla que no• diz que ele pr óprio tauredu 
em teetlvale até que eeu pai, conhecedor 
dos rl1coa da profleeão, o mandou oatudar 
na Amórlca do Norte, para o ataatar de 
tent.tçõe• no México. 

Recordamoe a propóelto que o meemo 
tez aquele grande toureiro que tol Ricardo 
Torru cBo mblta> e que na úhlma paua· 
gem por Llaboa, meeea ante• do falecer em 
Sevilha, no• dlHe que mandaria eeu filho 

para Inglaterra ee em Eapanha 1e lh~ pe
ga110 o mlcróbrlo do toureio. 

Cabe agora a vez ao fllllo de Gaona e a 
Joeé Garcia, de noe pergunta~m pelo• an
tecedente• de cManoloto o de Pepe Lulz e 
noticia• deete e de Pepe Martin \'aequez 
naa corridas da fdra de Sevilha. Dluemo• 
que a cManolete:t o vlmoe em 1937, em Sevl· 
lha, na primeira novllhada do Pepe Lulz 
com plcadoree. O de Cordova era então um 
toureiro cbaeto• que matou admlràvelmen
te, e toda a no98a admiração tol para Pepe 
Lute que, com a cmuleta• enrrolada na 
mão esquerda e logo deepegeda em lnlclals 
paHel natural a, eurpreendeu o• andeluzee, 
até o próprio Juan Belmonte que a Domingo 
Rulz dl11e que aquilo oHlm não o tinha 
feito ninguém, e que ao• que duvldauêm 
podia dizer que o atlrmave Juan Belmonte 
Garcia. Depole atinou cManoleto o eeu tou· 
relo, e Pepe Lule, continuou artleta mae, 
prejudicado pela coibida de Santander, dei· 
xou que ee malograra a parelha que e1tava 
Indicada: cManolete•-Pepe Lute. E foi en
tão que chegou Arruza, picando cManolete• 
o emparelhando com e[e. Nae corrida• da 
Feira de Sevilha, aueentee amboa, cortou 
uma orelha Pepe Lulz e perdeu outra Pepe 
Martin Vaequez por copiar cManolete• ua 
mi\ pratica do ir trocar o eetoque da ma· 
delra pelo de aço. 

E aulm, ganhando bom dinheiro a em· 
preza de Sevilha, toda• H outra• eetão per. 
dendo com ae corrida• de touros, pelo que 
a temporada dt>ve eer mal• tertll em novl
lhadoe, permitindo que ee coloquem novl
lbelroe como o uouo Diamantino, como 
cVito• e como Joeé Garcia e outros que ve
nham do México. 

Regreeearão no final do me• corrente oe 
dote toureiro• doe oculoa eecuroe, o Mon•
tro e o Ciclone, ma• o primeiro anuncia 
que não quere tourear em Eepanha e ape
na• deecançar até voltar ao México. 

Veremoe. Multo• mllhõee )é ele tem, 
mae o dinheiro é tão bonito! Reslatlrão cMa· 
nolete• e Camarà àe oter ta• que certamente 
lhe vão 1er feitos em Espanha? 

Enfim, não perdemo• as esperança• de 
o• ver, paio menoe a Arruza, a partir da• 
corrldae de S. João em Badafoz. Com esta 
eeperança ficamo1, e com eia ee deepede 
de nó• o filho do Gaona que duela vê-los a 
cManoletu e a Arruza em E panfta, e mal• 
ao 6ltlmo porque noeceu na•eua terra e 1lllc> 
•o deixou 1à ver eete ano. 

•EI Terrlble Perez• 

A EVOLUÇAO DO TOUREIO DE MANOLETE 

dlanol•te.-o aueent••· tour.ar>a aaatm quando o ulmoe r>ela prlm•tra oez numa noullhada eom pfcadoru, em 198'1 •na cMa••tranJUD 
de Seullhá, na mesma tartü em qu• apareuu ~,,. Lufs Vaaques com a cmuleta> •1trolada na mdo uquerda e Iniciando a .ra.na:t 
com um natural, tem ctanteo:o, ugulclo cloutroa e rematado• com o d• peito. cManolet .. •ra ainda um tanto cCcato•, como •• ~rlftea, 
olnda que já e-0rreH• bem a mao uquerda "a direita. O que cManolete• ent4o fazia de forma admtraiwl era matar, eouw tambem ~ 
pode uer l(lcar, molllando oe d•dos, e /d nuta eua primeira (ate cortaria or•lbae • rabo• com a Hrledad• arab• • romano do Gran 

Caplt(to d• Cordoua 



MOSAICOS 
nortenhas ... 

TÍNHAMOS razão. No nosso úl
timo número, reprovendo o proce
dimento do 6rbilro do jogo Sporting. 
-Porto, fo16mos de cperseguiçõo• o 
Correio Dias. Vimos isto do Porto. 
Num colega de lisboo, semanário 
desportivo cA Bolo», jornalista muito 
distinto abordou o assunto nos se
guintes termos: 

e No encontro Sporling-F. C. Porto 
deu·se um foclo poro o qual nõo é 
demois chomar o atenção de quem 
queiro atender ..• 

T rolõ·Se de Correio Dias. O ovan
çodo cenlro dos portuenses é, como 
se sabe, um jogodor pescdo. Nolu· 
rolmenle, o seu peso lem de se fazer 
senllr nos choques e, principelmenle, 
quando ele, ccobrindo a bolo com 
o corpo>, o que foz com boslanle 
perfeiçõo, deixo o cdversório cfos
lcdo dele e sujeilo, nc moior parle 
dos vezes, a derrube - porque es
barro e cai. Pois, pelos modos, os 
órbitros cindo não alenlarom neste 
pormenor, em nosso enlender lõo 
fácil de compreender, e o resullodo 
é obrigorem-no a desislir de jogar 
como pode e sobe. ~ errado esle 
procedimenlo e, mais cindo, porque 
Correio Dics é dos mcis correclos 
jogadores que plsom os nossoscom
pos de futebol•. 

Nõo se digo que somos parciois ... 

~ CONSTA que o F. C. do Porto 
se voi decidir pelo cbõndono da 
prólicc do andebol. E' pelo menos 
voz corrente nos cofés, nos cen
lros de covcco. 

Nem tento ao mor, nem tonto à 
lerro. O F. C. do Porto não lem o 
direilo de tomar semelhante ctitude, 
visto que· pertence cos seus sócios, 
à própria cidade. 

~ FOI NOMEADO o sr. dr. Or
donez, do Académico F. C., poro 
fczer um inquérilo cos incidenles 
que envolveram a falta de compc
rêncio do F. C. do Porto oo jogo
repelição com o Vigorcsa. 

Trolo·se de L\m desporlislo cor
recto e sabedor. E por certo senhor 
do serenidode indispensável - que 
muilo feito lerá feilo no eprecicçõo 
de v6rios ossunlos. E impcrcioli
dode. Muilo impcrciolidode. 

~ O LEIXÕES gonhou o cam
peonato regionol de júniores, bo· 
tendo no finei o f. C. do Porlo 
por 1-0. Depois de umo carreiro 
impressiononte dos vencidos, tom
borom no campo do odversário, 
lombém valoroso e copoz de dor 
boo conlo de si no torneio m6ximo. 

Isso lhe desejemos. 
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Coisas da andebol 
O xadrez do andebol portuense complica-se de vez em quando, 

e com muita facilidade. A modalidade lem prosápias de senhora 
rica, graça.~ a um público que a estima e, com certeza, a uns 

clubes que lhe rendem homenagem. /lá uma coreclividade, o F. C, do 
Porto, que há 7 anos é campeão nacional, e isso nos indica bom 
esforço e determinada dose de personalidade, Como os outros, 
claro. Mas •.• 

!lá semanas, realizou-se um jogo de campeonaio, entre o F. C. 
do Porto e o J!igorosa, e o primeiro ganhou o encontro. Pela tangente. 
O Vigorosa protestou o desafio, e o conselho técnico resolue11 a:wlá-lo. 
Até aqui, mesmo considerando que os técnicos sdo por vezes impie
dosos a decidir sobre casos desta natureza, sem consideraçdo al}!uma 
pelos direitos leJ{'ais da vitória, que represenla esforço indisculfvel e 
honesto, - e.</á tudo certo. 

Mas o F. C. do Porto, sacando os seus direitos de filiado, únicos 
de que não pode separar-se, - recorreu para a Federaçdo. Estâ bem 
de ver que, estando a entidade maxima a julgar o assunto. deveriam 
os seus efeitos considerar-se suspensos. N<lo aconteceu as•im , porém. 
A A. li. do Porto, marcou o jogo repeliçào. Nesse caso -·para que 
poderia servir a autoridade federativa? 

A F. P. de li. oficiou à Msociaç<1o do Por/o a informá-la que o 
recurso eslava a ser apreciado; que deveria a Associaçdo aJ{'uardar 
decisões. O offcio partiu no dia 3, de avião. Todavia, a Associaçdo do 
Porto, lel!e pressa e insistiu em marcar o desafio para o dia 5 • . • 

O F. C. do Porto, ndo comparece. Logo a entidade dirigente do 
andebol portuense rf!solve, imediatamente, com a máxima pressa, apli
car ao campe<lo de Portugal 2 mil escudos de multa, suspensões, 
inquéritos - o diabo. 

Perguntamos agora ingenuamente: - e se a Federaçdo homolo
gar o jogo, o que primeiro se efectuou? Que rauio especial determi
nava a rcpeliçdo de desafio, quando na F. P. li. exi.itia um recurso? 
Jlfereceria o passado do F. C. P., com história brilhante no andebol, 
que a sua As.Mcioção fosse Ido áspera, Ido apressada P 

A Associação. affoal, não linha ouvido o árbitro do encontro, 
principal figura, única figura que não deveria ficar de fora. Teve a 
Federaçdo de o fazer - e já o fez. Em poucos dias, colheu declara
ções ao árbitro •.. 

Com o processo incompleto, parece-nos bem que Jull(OU precipi
tadamente o Conselho técnico portuense. E mais precipitada a decisdo 
direcliva. que in.tisliu em marcar um jogo sujeito a inve.<tiJ{'ações supe
riores. Os castigos, como é evidente, assentam num fundo falso, scrm 
existé11cia legal. Logo . .. 

Mofttc Ncjjro Azul 

D F. C. do Porto na Brasil? 
JÁ há muitos anos que se fa lou 

numa possível visita do F. C. 
do Porto ao Brasil, onde os 

campeões portuenses têm muitas 
simpatias. Volta a falar-se no 
assunto. 

A direcção do campeão norte
º ho, depois de alguns avisos de 

A Iluminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 
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Avenida Almirante Reis, 6 
LISBOA 

pessoas ligaJas ao caso, acaba de 
receber as propostas escritas. 
E são aceitáveis. A Direcção do 
F. C. do Porto está a estudar as 
propostas vindas do Brasil, t~do 
levando a acreditar na sua acei
tação. 

Segundo se afirma, e por certo 
é verdade, o F. C. do !>orlo con
vidará alguns jogadores portu
gueses a reforçar a sua equipa, 
falando-se já ern »árioe n omes, 
além de outros que, segundo se 
afirm~, pensam transferir-se para 
o campeão nortenho. 

A viagem, a efectuar-se, terá 
lugar no defeso, logo após a dis
puta da «Taça Portugal». Por ora, 
o que há de verdade é apenas isto: 
- o convite para que a desloca
ção se faça. Isso podemos garantir 
aos nossos leitores. 

UM ATLETA 

portuense 

. Aaióaio Rodrl;úeÓ ero um 
1ogodor excepcionol de b~s
quere. Um defeso de •primeiro 
6guo>, sem dúvida dos me1ho
res que Portugol tem possuído. 

António Rodrigues principiou 
no Vcsco da Gama, ou me
lhor, salientou-se no popular 
campeão portuense de bos
quete. foi seleccionodo porc 
vários equipes do cldode do 
Porto, e dentro delas pôde de
monstrar os sues exlroordiné
rias foculdodes de jogador. 

No opogeu do suo carrei ro, 
António Rodtigues possou o 
defender os cores do f. c. do 
Porto. No popular clube nor
tenho, dedicou-se tcmbém oo 
cndebol, e conseguiu solien 
lor-se a ponto de ser escolhido 
poro o conjunto representolivo 
do Porto, há alguns cnos. Foi 
compeõo de Portugol neste 
modolidode. 

Nos ítllimos dois cnos, po.J 
rém, António Rodrigues teve de 
obondonor, e conselho médico, 
o pr61ico de vários modolido· 
des desporlivõs. Aindo reg res
sou este ono, para defender de 
novo os cores do f. C. do 
Porto e treinar os júnlores de 
bosquele do mesmo clube. 

António Rodrigues, se nõo 
foro o seu ofoslomento inespe
rado, e que nodo fozio prever, 
dorio cindo eo besquete e oo 
ondebol o prestigio do suo 
cl1'sse, visto que se troto de um 
repez novo. Quando defesa, 
ao lodo de Domingos Porker, 
h6 muito ofastodo, Anlónio Ro
drigues impressionovc tonto 
como <Pimo>, Abílio ou Dios 
Leite. A suo classe n!o ero in
ferior ~ de cPimõ>, emborc os 
seus estilos fossem diferentes. 
E um ero defeso e outro 

cvençado, ~! Ainda eslo época, num jogo 
que o f. C. do Porto venceu, 
contra o Vosco do Gome, nos 
consegu iu Rodrigues demons- . 
tror todos os sues quolidodes 
de gronde jogador. 

Vollorá oos nossos compos 
de bosquele ? Oxol6. Por dois 
motivos: porque o modalidade 
preciso sempre de bons protl
ccnles; e porque teríomos e 
certezo de haver recuperado 
defini tivamente a suo soúde 
per~lda. 



Comerltários ••• 
As funçõ es 
do dirigente 

A circunsl6ncia de ler se
guido incomplcla a equipa 
de ciclislas porl11g11ese.t que 

participariam na l'olla a E.vpa
nha, coloca-nos anle uma silua
ç/lo mal definida, mas que lroduz 
seguramenle qualquer desarranjo 
lamenláoel no maquinismo da 
hierarquia de1porlioa. 

Seleccionado& o& componentes 
da repre&enlaçllo nacional, logo 
após a dispula do <'ampeonalo 
federa/Íl!o, nllo aurgiram quais
quu iodfraçlJe. de dificuldade 
em refaçllo aoa corredores es
colhido•; rreala conformidade, a 
Federaçllo sup6.t, e bem, que, 
salvo impcdimenlo de úllima hora 
- como foi o caaa daqueles que 
a iMpecçdO medita considerou 
incapaz .. • - podia <'Onlar com a 
colaboraçdo do& seis homens in
dicados. 

Surprunde, por/anlo, que só 
lrés dias an/u da da/a fixada 
para a par/ida. foue comunicada 
a impo8'ibilidade do corredor 
porluenle Mor<'ira, por mo/Íl!os 
que já eram de longa da/1t conhe
cidoa doa aeua dirigenle• despor
lico1. llouoe, aqui, duas peça& da 
mdquina que nllo lraba/haram 
em perfeila harmonia. 

Na orgánica aclua/ do aes
porlo por/ugu~s. a par da liber
dade de a<'çc!o de cada nrlcleo 
denlro dos prccei/08 gerais esla
belecidos pela lei, manlém-se a 
níaia fnlima coordcnardo enlre 
os diferenles esca/(Jes, no propó· 
silo de conseguir o melhor ren
dim•nlo para o lraba/ho comum, 
subordinado, em primeira ins
ldflcia, ao inleresse e presligio 
do de1porlo portugué•. 

Ser bom dirigente é cada 1•e: 
maia diffci/, porque a& funç<'Jes 
que lhe compele deumpenhar 
projeclam-se hoje mui/o além do 
dmbilo rellrilo da sua esfera de 
acçllo. 

/lá uma direclriz única: a das 
conveniéncia& nacionais, que deve 
estar sempre em vista, lan/o para 
08 dirigenle8 dos orxanismos su. 
pcriores como para º·' que supe
rinlendem nas orgtmizações clu 
bislas. 

Nilo podem lolerar-se aclual
menle reseroa1 por conncniéncia 
própria quando e&leja em jo1:0 a 
represenlaçllo do paf6; se o objec
lioo é rlnico, aparece, como a mais 
natural das baaes de acçllo, uma 
intimo, leal, de•aHombrada e 
complda colaboraçllo. 

Todos sabemos que existem 
razões auperioret ti vonlade, que 
justiffram maneirnt e:rcepcionais 
de proceder, meamo com desvio 
do lrilho reclo do interesse colec
lioo. Mas cs.rn• raz<'Jes imp<'Jem 
a/iludes imediatas, nllo s• disfar
çam aceilando compromissos <jUe 
de anlemt2o ae sabe serem 1m
po11fveis de cumprir. 

1\"a melhor das inlenç(Jea se 
pode pecar; o conoenicnle é tirar 
ensinamenlos do erro, para que 
ndo oolle a repelir-se, enlc!o sem 
e1cu1a.r admi11fuei1. 

Alerta, atletas 
portugueses! 

OS fac/os se eslt2o encarre
gando de demou.lrar o 
bom fundamenlo e a pre

vidência sen8Q/a que guiaram os 
fedcralicios porful{ucses nas suas 
recomcndaç1;es de cuidadosa pre
paraçllo a q11anlos alie/as se lhes 
afigurou serem su•ceplfreis de 
conlribuir para a l'Olorizaçilo do 
grupo repre1enlalioo porfugu~• 
que há-de du/ocar·•e a Barce
lona em Julho próximo. 

A fácil, demasiado fá:il 1'iló
ria dos ai/elas porlugueus no 
oma/"11• peninsular do ano pas
sado, re1ubilando a lodos, apenas 
conseguiu dellumbrar e iludir 
aqueles que desconheciam o ver
dadeiro valor do al/elismo espa
nhol. 

Juslfssimo lriunfo, correspon
dendo a .•upsrioridade global 
efecliva dos nouos alicias, mas 
sem equivaldnria real <'Om a di
ferença de classe que separa as 
duas melhores 1elecçfJes de am
bo• o• pafaei. 

Toda a crflica 1en1ala e com
pelenle incluiu, logo no~ comen
lários imedia/o• ao enconlro, um 
prudenle avÍJro de que nllo ador
meumo1 à 1ombra dos louros 
colhidos. porq1111 a larefa desle 
ano seria muito mais pe1ada e 
perigosa. Lularemov em terreno 
adrcnário, de um adversário que 
anseia pela dc•forra e para la/ 
empenha lodos os seus vaslos 
recur.'los. 

Recebemos há dias a /is/a dos 
melhores rcau//ado• e.tpanhóis 
na /emporada de J.94.i, elaborada 
pelo lécnico e diri1:enle cata/do 
sr. Jo.'lé Corominas, a mesma a 
q11e já foi feila referência na 
secçt2o d°'porliva do diário "Vi
lório"; do confron/o com as me
lhorei marcas porlugueaas cor
respondenlu,confirma-sea noua 
wperíoridade no• primeiras pla
nos, mas. também, o muito maior 
nrlmero de ai/elas de que dispfJem 
os n081l08 vi:i11/101t. 

Fanta•iando um enconlro enlre 
os dois me/11ores ai/ela•. os dois 
que encabeçam a8 li•la& penin
.m/arcs na• prOllD8 do «mafrh» 
Porl11ga/ /i.vpanha, a ponluação 
(idêntica à adoplada pelas duas 
federaçflc•) ser-nos.ia favorável 
por 106 .. 5 a 77,5, incluindo as 
duas esla/"las por adiçdo delem
pos do.t qualro melhoret homens. 

Se o cnconlro op111esse º' /rés 
melhores de cada paf.t. ron5er1•n
rfamo• a oilória por 202 a 177; 
ainda ~on•eguirtumo1 ven,.er se 
as equipas fosiem formadas por 
qunlro repre1•nlanlea em cada 
prova, 325 a 316, mas somando 
os ponlos dos cinco melhores de 
cada Indo, já o suprrioridade 
patt~aria parn os e1panlt6i•, por 
497.5 a 474.5. aumenlando pro
gresm•ame11 /fl de af em diante. 

Esla ab1111d(tncia de recr11/a
menlo de valore&, aliada ao de
sejo de trab~lho. é o grande 
perigo para as nossa.t ambiç<'Jes. 
Cuidado, ai/elas porlugueu .. 1 

Os campeanalos uniocr&ilários, 
que acabam de celebrar-se em 
Madrid, ddo a1•i•o anluipndo: 
100 melro• cm J / 1 .. 600 me/roa 

A T.LETI SMO 

Os melhores do mundo 
em uelucidade e barreiras 

A 
llst11 dos mrlhorcs cor
redorts mandlais é 
mnls dillcll de estebe
lec~r com scgor11nç11 
do qoe ns dos concor
slstn~. porqoe sllo em 

molto maior n<lmcro os compe
tidores "• t11mbém, porqoe 11bon
d11m os resultados qnc se 11non
ci11m e n6o chtgam 11 ser homc
lo1111dos. 

Vamos hoje npresent11r ns in
dlcnçõc-s referentes !Is prouns 
de 111 locldade e bnrrelrrs, em 
todas os qo11ls se uerliica nítidn, 
por uczes esmngodorn, soperlo
rldode emerlcono. 

l'!o corrida de 100 metros cor
respondem os 1.000 p. llnlonde
ses 11 I0.5 s., tempo qoe n&o pode 
boje ser conslderndo de ualor 
exc<'pclonnl. 

1\ melhcr m11rr11 11tlngld11 é de 
102s. (1109p) e foi oflch1lmente 
credit~d11 11 dois etlwis dos Es· 
t11dos Unidos: o negro Jcss 011?eos 
e o loiro Hnrold D111>is, o pri
meiro em 193~.o segando em 19u. 

Com om décimo mais, t0.3s. 
encontramos: os amerlc11nos 
Tolnn, l'\ f tcnlle, Peacock. Wnl
lender e Ewell; os 11lcm6es El
dr11cher, Koernl!J, J on11lh e Bor
chmeyer: os cnnndlnnos Williams 
e l'\11c Phee, o holnndês Berger 
e o 11rgenllno BJ nh ti, que, n11 
époc11 pn ss11d11, estnbelecea o 
nouo recorde sol-11merlc11no. 

Nos 200 mNros. onde silo 11tri
boldos 1.000 pontos 11 21 2 s., 11 
1111ntogem dos cspeclnllstt•s nme· 
riconos é nbsolntn, como 1>11mos 
Iler: o recorde mondlal pertence 
no mesmo Jesse º"'~ns com 20 3s. 
(1153 p.), segolnd 1os•·lhe tam
bém o mesmo Harold D11uls 
com 20.4.s. 

No escnlfto lmet.loto, 20 ss .. 
cinco emerlc11nos do norte: 
Locke, Bennct, Crnnc, W11llen
der e Ewell: com 20.õ~. mais 
oito homens dos Est11d1 s-Onidos, 
Simpson. \iykolf, l'\ontngne, 
Yoong. N<·og11ss, Jdirey, Brcwn 
e Pnrker e um 11astr11l ian o , 
C11rltun. 

O detentor do recorde do C11-
n11d6, o melhor depois dos dois 
p<1 lses clt11dos, é Orr, com 20 8s.; 
o mlnlmo t~mpo eoropeo per
tence 110 nlemfto Koernl11 com 
20.9s. e o snl-11merlc11r.o ao bre
slleiro 1\ssls, com 21,2 s. 

P11ss11ndo nos 400 metros, en
conlrnmos nlndo grande uant11• 
gem do conjonto nmerlcnno, mns 
entreme11d11 jll com nomes de 
outros nações, entre os qaals 

em menos do 1 m. 59 s .. J.500 
melros cm 4 m . 10,4 s .. J 10 me
lros barrtiras em 16 11.; 7,09 
melro1t em comprimenlo, 59.4 s. 
nos 400 melros barreiras, 1x100 
melros em 411., o dardo a/irado 
o 56,78 melros. 

Caule/a, mui/a caule/a •.. 

prima o do 11lemllo Hnrblg, de
tentor desde 1938 do recorde 
mondinl com 46s. (1147 p.), proeza 
lga11lod11 em l!>il pelo nortc•11me• 
ric11no Klemmer. 

Segoem-se n11 t11bel11 onze oo
tros nmerlcl\nr s: Wllllnm, Kerns, 
Boarlond e T11ylor com 46,1 s.; 
Cerr, com 46 2 s.: Laoalle, com 
4ó 3 s.; EostmM. Kane e Dlebolt, 
com 4ó,4s.; /'111llol com 466s. 

1\lnd11 com 1empos lnfl'rlores 
a 47 s., n11ist11mos: BrO\\'n (ln
gl11terr~). Orr (Cnnndll). Smoll
wood (E. (J.) e Lnnzl (ltlllln), com 
46,7 s.; Robcrls (lnjllnterrn), Har• 
dine Woodrnlf (E. (J.), com 46,8 s . ; 
Benke (E. 0.), 46,9 s. 

O nctunl recorde sal-emerl
cnno pertence ao mesmo corre
dor brnsllelro Bento de 1\ssls, 
com 47,õs. 

Se passnrmos parn u provns 
de b11rrrlr11s, o predomfnlo té
cnico dos estndo-onldtnses nos 
110 metros é absoloto; nos pri
meiros 2:1 pontos, pertcncem
·lhu 20. 

Cotados em 1.000 p. os 14,õs., 
11 llst11 começo 11sslm: To,\lns e 
Wolcott, 13.7 s., recorde mondinl 
(1180) p.); Klrkpntrlck, 13,!I; Hlnd 
e Daggers, 13,9 s., todos ameri
canos. 

14 s.-Osgood, Wright, Bnllste, 
Owens, Tote, Keller (E. 0.); Lt
uery (snl-t frlcnno) e LI d 1m11 n 
(saeco). 

14,t s. - Flnley (lngles), O'Cc;n
aor (conndlano). de Smith (,01-
·11irfcnno); segolndo-se mais 
8 nmerle1rnos com 14.2 s. 

Nos 400 metros com berrelras 
(t .000 p., 53s.) ocupn o primeiro 
lognr o 11merfc11no Hcrdln, com 
50 õ s. (113l p.), precedendo des
t11c11do am grupo lnlern11cion11I 
de 4 homens: o nlem~o Hoelllng 
e o tmrrkrno l'\nc Bnln, com 
51,õ s.; o frl11ndes Tlsd11ll e oatro 
omerlcono, Pnttrrson, com !li.tis. 

Seooem-se: 52 s. - Glnw (l\le
m1mh11), Tnylor e J. Smith (E. O.); 
52 1 •. - Cnmmlnqs e Cochran 
(E. O.); :122s.-B11rghley (ln~l11-
terrr.), Brnke e J nh nsc• n (E. 0.); 
52 3 s., Scholield (E. (J l; !12,4 s. 
- F11celll Ut61in), Petterson e 
L11rsson (Suécl ). 

Os recordes scl-11mC'riconos 
p11r11 ns corridas de barreiras 
s6o, r esp··ct1011mente: 14 li s., por 
P11dilh11 (Brnsll) e Lcuen11s (1\r
genlinn), e 53,3s. pelo mesmo 
Podilh11. 

Sol•~•r Cat'relra 

CONDIÇÕES ·DE ASSINATURA 

Custo por número •. 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2$00 
26$00 
52SOO 

I04SOO 

15 



No Lumiar dl"'{ªtou·•• um nooo aacontro Lfeooa-Po1-
to, em anthbo . O• lfeboeta• ganharam por 6-4. 
N,eta• fa1e3, d aequerda ul-ae o 1.• cgoab do 
Porto, a d dlr<'lta, o primeiro tanto de Lisboa. 
Ao melo uma fau do fogo. 

Uma fau do jogo ti• vug• 
br ent,.. a• equipo• wat
Nreltdrlaa Veurndrla • 

T'ca1co 

O ramo deu-nos jâ um ar da sua grn
ça. No domingo dt8pulou-se o «Dia do 
Principiante>, tendo-•• verificado ex
ulante coacorr·ancla, 

AUUALIDADil 

\ 

D111rutoa·•• bd dia• a final do c.sm~onato militar. 
G'1nbou o grupo de• p.,ntondro11 d .. Tancoe. que ae 
ué em cima. A u.gutr, as entldad1>e mllltaree que 

aseletlram ao fogo 

Publl.:amos o colt0> da Aeeoclaç4o 
Naoal, oencadora de uma dae prooas 

O Benfica, oencendo o Vaeco da Gama, cam
p elJo do Porto, colocou-ee em eltuardo adml· 
rdoel. Poderia ganhar o titulo .U camEHIJO 
naclozial .U basquete, a menoe qae perca oa 

empate em Coimbra 

O• oqulet.rs portuguue•, que na Sulça tlo•rom admlrdoel comportamento, foram bomer.ageado• pe1a Aaaoctar4o da Patinagem do Sul. 
Bf"tuou-~e um baaqiute, no Aoenlda Palau, tendo comporeetdo o er. t•nente-coronel Sacra~nto Monteiro, Dlrector Geral doe Des
porto•. dr. Ayala Boto, caplt4o Santos RomlJo e oull'CU ladlr1tdualldadu. 
Na Cámara Munlctpal de Lleboa lambem oe noHa• lnternaclonal• (oram recebidos pelo er. tenente-coronel Saloaç4o Barreto, qaelbu 
d•dlcou pataora. <te multa simpatia. A' ••<JU41rda, ua-• fau da cerimónia. Nae trla fotografia• ugalntu- aapecto do banquete. 
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